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RESUMO 

Objetivo: O objetivo geral da tese foi avaliar os fatores que contribuem para a 
vulnerabilidade dos Yanomami. Os objetivos específicos incluíram a análise dos 
fatores de insegurança alimentar e desnutrição, a avaliação do saneamento básico e 
a descrição de como o garimpo ilegal tem afetado a qualidade de vida dos 
Yanomami. 

 
Metodologia: Nesta pesquisa foram coletados dados primários por meio de 
entrevistas semiestruturadas com especialistas e servidores experientes com povos 
indígenas e coleta de dados secundários por meio de pesquisa bibliográfica e 
clipping de notícias sobre o tema. Ambos os dados foram analisados e classificados 
conforme técnica da análise de conteúdo.  

 
Resultados: Os resultados da pesquisa destacaram a grave crise humanitária e 
sanitária que os Yanomami enfrentam. O garimpo ilegal e a contaminação hídrica 
por mercúrio, junto com a disseminação de doenças como a malária e a Covid-19, 
foram identificados como principais fatores que exacerbam sua vulnerabilidade. 
Além disso, a presença de grupos criminosos, como o Primeiro Comando da Capital 
(PCC), na região, amplifica a gravidade da situação.   
 
Contribuições práticas: A tese oferece contribuições significativas ao aumentar a 
consciência pública sobre a situação dos Yanomami, incentivando discussões sobre 
a proteção dos direitos indígenas e estimulando ações de defesa dessas 
comunidades. Além disso, fornece um ponto de partida valioso para pesquisas 
futuras e para o desenvolvimento de políticas públicas eficazes para a proteção dos 
povos indígenas no Brasil. 
 
Contribuições sociais: A pesquisa conclui que, embora as medidas 
governamentais existentes sejam passos na direção correta, elas são insuficientes. 
É urgente a necessidade de ações mais robustas para proteger a Terra Yanomami e 
garantir a saúde, a segurança e o bem-estar dos indígenas. Isso requer fortalecer a 
fiscalização e o controle das atividades ilegais, garantir o acesso a cuidados médicos 
adequados, promover a segurança das comunidades indígenas e buscar soluções 
sustentáveis que preservem o meio ambiente e a cultura dos Yanomami. 
 
Originalidade: O estudo contextualiza a situação dos Yanomami dentro do quadro 
mais amplo de crises sanitárias e humanitárias enfrentadas por povos indígenas em 
todo o mundo, destacando a necessidade de uma compreensão e ações mais 
profundas para proteger essas comunidades vulneráveis. A pesquisa se justifica pela 
constante exposição dos Yanomami a condições que ameaçam sua saúde, 
segurança e modo de vida tradicional. 
 
Palavras-chaves: Yanomami; Vulnerabilidade; Covid; Garimpo; Doenças 
Categoria do Artigo: Dissertação de Mestrado/ Artigo Original 



ABSTRACT 

Purpose: The general objective of the thesis was to evaluate the factors that 
contribute to the vulnerability of the Yanomami. Specific objectives included the 
analysis of the factors of food insecurity and malnutrition, the evaluation of basic 
sanitation and the description of how illegal mining has affected the quality of life of 
the Yanomami. 

 
Methodology: In this research, primary data were collected through semi-structured 
interviews with experts and servers with experience with indigenous peoples and also 
secondary data collection through bibliographic research and news clipping on the 
subject. Both data were analyzed and classified according to the content analysis 
technique. 

 
Findings: The survey results highlighted the serious humanitarian and health crisis 
facing the Yanomami face. Illegal mining and mercury water contamination, along 
with the spread of diseases such as malaria and Covid-19, have been identified as 
major factors exacerbating their vulnerability. In addition, the presence of criminal 
groups, such as the First Capital Command (PCC), in the region, amplifies the gravity 
of the situation.  
 
Practical implications: The thesis offers significant contributions by raising public 
awareness of the situation of the Yanomami, encouraging discussions on the 
protection of indigenous rights and stimulating actions to defend these communities. 
In addition, it provides a valuable starting point for future research and for the 
development of effective public policies for the protection of indigenous peoples in 
Brazil. 
 
Social implications: The research concludes that while existing government 
measures are steps in the right direction, they are insufficient. There is an urgent 
need for more robust action to protect the Yanomami Land and ensure the health, 
safety and well-being of indigenous peoples. This requires strengthening oversight 
and control of illegal activities, ensuring access to adequate medical care, promoting 
the safety of indigenous communities, and seeking sustainable solutions that 
preserve the environment and culture of the Yanomami. 
 
Originality: The study contextualizes the situation of the Yanomami within the 
broader framework of health and humanitarian crises faced by indigenous peoples 
around the world, highlighting the need for deeper understanding and action to 
protect these vulnerable communities. The research is justified by the constant 
exposure of the Yanomami to conditions that threaten their health, safety and 
traditional way of life. 
 

Keywords: Yanomami; Vulnerability; Covid; Camp; Diseases 
Paper Category: Master`s thesis/ Research paper 
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1 INTRODUÇÃO 

É preciso avaliar o paradoxo de interpretar o contexto de vulnerabilidade dos 

povos indígenas Yanomami com a falta de comodidades básicas, tais como moradia, 

saneamento, empregos remunerados, água encanada, transporte, bem como coleta 

de lixo e todas as atividades que impactam o ambiente urbano que podem 

representar obstáculos para estes povos originários. Também se justifica qualquer 

esforço para compreender a questão epigrafada e porque a vulnerabilidade indígena 

pode traduzir-se na invasão de suas terras, na brutalidade dos mineiros e 

madeireiros, e na ausência de um sistema de educação e de saúde que respeite 

seus costumes e sejam capazes de se adaptar ao seu modo de vida. 

Esta vulnerabilidade está no nível de não existir independência como um 

povo que vive dentro de seu território, que é seguro em termos alimentares. Estilos 

de vida sedentários, bem como a infraestrutura de que necessitam, poderiam rasgar 

o tecido social e suas relações intercomunitárias, as quais incluem a dos brancos 

civilizados, seus respeitosos trânsitos por território e a dualidade de estações anuais 

(chuvosa e seca), suas tecnologias de manejo, acampamentos temporários, suas 

práticas xamanísticas e sua vida comunitária (GUIMARÃES, 2021). 

Assim, compreender a sua realidade, os seus problemas e os obstáculos, 

favorece a uma melhor interpretação por parte da iniciativa pública na 

implementação de soluções propositivas e, mais importante, efetivas, para que sua 

qualidade de vida seja a melhor possível. 

Neste estudo, procurou-se entender quais são as principais dificuldades 

enfrentadas pelo povo Yanomami, sendo possível identificar o que mais os coloca 

em situação de risco e fragilidade (vulnerabilidade). Essas vulnerabilidades incluem 

a invasão de suas terras, violência de pessoas com objetivo de mineração, e a falta 

de um sistema de saúde e educação que entenda e respeite seu modo de vida. 

Por meio desse entendimento, torna-se possível deixar subsídios para 

construção de um plano mais eficaz a fim de melhorar a vida dos Yanomami, 

buscando resolver ou, pelo menos, diminuir os problemas que eles enfrentam, e isso 

pode levar a uma redução nas taxas de mortalidade e doenças, sendo importante 

ressaltar que muitos desses problemas são causados por pressões externas à 

comunidade Yanomami. 
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A relevância desta pesquisa decorre da necessidade de compreender e 

mitigar os problemas que afetam os povos Yanomami. Desde o primeiro contato dos 

Yanomami com os brancos, a partir de 1910, eles têm sido devastados por doenças 

conhecidas como xawara. Eles também sofrem com tiroteios, causados pelos 

mineiros que invadem seu território procurando ouro (BRUM, 2020). 

A nova geração Yanomami e Ye'kuana utiliza plataformas de mídia social 

como forma de expressar suas opiniões e ecoar suas vozes, formando uma 

comunidade de protetores e apoiadores dos povos indígenas e de suas terras, a 

Floresta Amazônica. Em constante contato através de telefones celulares com seus 

familiares residentes nas aldeias, eles estão elaborando novas estratégias para 

acabar com uma velha guerra que eles esperam vencer, conseguindo a remoção de 

trabalhadores mineiros de sua região, para que eles possam voltar à paz e desfrutar 

de uma boa qualidade de vida (MACHADO et al., 2021). 

 Essas comunidades encontram-se em uma condição de vulnerabilidade 

extrema, caracterizada pela falta de acesso a necessidades básicas como 

alimentação adequada, saneamento básico, educação e saúde de qualidade. Além 

disso, são impactadas negativamente pelas atividades ilegais, como o garimpo, que 

ocorrem em suas terras, resultando em sérias consequências socioambientais. 

Para tanto, em primeiro lugar, foram analisados os fatores que contribuem 

para a vulnerabilidade dos povos Yanomami, considerando os aspectos como 

insegurança alimentar, desnutrição, falta de acesso a saneamento básico adequado 

e os impactos socioambientais do garimpo ilegal em suas terras. Após essa análise, 

foi possível compreender melhor os desafios enfrentados por essas comunidades e 

identificar os principais pontos que demandam intervenção. 

Em segundo lugar, foram identificadas possíveis soluções e intervenções 

para melhorar a qualidade de vida dos povos Yanomami. Explorando diferentes 

abordagens, como o desenvolvimento de políticas públicas efetivas, parcerias com 

organizações não governamentais e ações de conscientização e preservação 

ambiental, para assim propor estratégias que fortaleçam a resiliência das 

comunidades Yanomami e promovam a sua autossuficiência. 

Assim, esta pesquisa contribuiu para a criação de um corpo de 

conhecimento que subsidie políticas e ações voltadas para a melhoria das condições 

de vida dos povos Yanomami. Além disso, pretendeu-se estimular o debate 
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acadêmico e a sensibilização da sociedade para a importância de proteger e 

respeitar os direitos dessas comunidades indígenas. 

Ao longo da pesquisa, foram considerados dados recentes sobre a situação 

dos povos Yanomami, utilizando fontes confiáveis e atualizadas. Esses dados 

forneceram embasamento para análise e discussão dos desafios enfrentados pelas 

comunidades e das medidas necessárias para promover sua melhoria. 

A metodologia adotada para esta pesquisa compreendeu a revisão 

bibliográfica e análise de dados provenientes de pesquisas de campo, relatórios 

oficiais e fontes acadêmicas. Também foram realizadas entrevistas com funcionários 

do governo que trabalham nas comunidades Yanomami, competentes para fornecer 

informações qualitativas e aprofundar a compreensão dos temas abordados. 

Como contribuições deste trabalho foi disponibilizado um panorama 

abrangente e atualizado sobre a vulnerabilidade dos povos Yanomami, destacando 

os principais desafios enfrentados. Além disso, forneceram-se subsídios para a 

formulação de políticas públicas mais efetivas, tanto em nível governamental quanto 

por parte de organizações não governamentais e da sociedade civil, visando 

melhorar as condições de vida dessas comunidades e promover sua autonomia e 

sustentabilidade. 

1.1 OBJETIVOS 

1.1.1 Objetivo geral 

Esse trabalho teve como objetivo avaliar os fatores que contribuem para a 

vulnerabilidade dos povos Yanomami. 

1.1.2 Objetivos específicos  

Este trabalho teve por objetivos específicos: 

- Analisar os fatores de insegurança alimentar e desnutrição dos povos 

Yanomami, e como estes influenciam sua qualidade de vida; 
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- Avaliar a situação do saneamento básico na terra indígena Yanomami, 

quais os principais problemas, as consequências e soluções 

existentes; 

- Descrever como o garimpo tem contribuído para a redução na qualidade 

de vida dos povos Yanomami. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 OS POVOS INDÍGENAS YANOMAMI  

O povo Yanomami é um dos mais conceituados pelos ameríndios e não-

índios em todo o país, como também internacionalmente. Atualmente, eles têm sido 

destaque em diversos campos, pois ainda são conhecidos no contexto dos índios 

“selvagens” no Brasil, bem como na etnologia (GONÇALVES, 2016). 

A etnia Yanomami também é conhecida por diferentes nomes que são 

usados por não-Ianomamis, como: Yainoma, anomam e Yanomae. Eles também são 

conhecidos como Waika (“matador bravo”) pelos habitantes das margens dos rios 

que vivem perto das comunidades indígenas, assim como Xirixana, Xiriana, 

Yanomama, Yanoama, Sanumá, Xamatari, Yawari e Xexenas (SIMAS; PEREIRA, 

2017). 

Com relação ao nome que é usado para descrever as pessoas que 

pertencem a este grupo, Menezes explica que Yanomami é um termo étnico 

cunhado por antropólogos e linguistas derivado da palavra Yanomami. Está na 

expressão Yanomami thepe (língua Yanomami ocidental), refere-se a ‘seres 

humanos’ (MENEZES, 2010). O autor explica ainda que este grupo tem uma 

tradição distinta, fornecendo em seus escritos as seguintes informações: 

Em geral, historicamente, a maioria dos grupos Yanomami comia bananas 
em vez de mandioca como sua principal fonte de alimento e cultura 
preponderante em suas plantações. É importante notar que os Yanomami 
não têm grandes leitos de rio e não desenvolveram tecnologia de 
navegação. A pesca não é tão importante em comparação com a caça, a 
qual tem um significado imenso em termos de nutrição e simbolismo. Nos 
Yanomami, arcos e flexas são significativamente mais poderosos que os de 
outras regiões, e não há muito refinamento na utilização da argila 
(MENEZES, 2010, p. 14). 

Com base nestas narrativas fornecidas pelo escritor, é possível avaliar as 

características distintas que este grupo étnico tem a oferecer quando comparado 

com outros povos indígenas amazônicos que normalmente residem em áreas 

ribeirinhas e dependem da mandioca e dos peixes (AGUIAR, 2018). 

A este respeito, Bruce Albert, em seu livro “O ouro canibal e a queda do céu: 

uma crítica xamânica da economia política da natureza, traduz o termo Yanomami 

para significar "pessoas da terra", "pessoas da floresta" (ALBERT, 1995). Segundo a 
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organização estrangeira Survival, trata-se do maior e mais isolado grupo indígena da 

América do Sul. 

Os Yanomami acreditam que são originários da união de Omana e do filho 

de um ser submerso denominado de Teperesiki, que seria dono de seus cultivares. 

De acordo com a mitologia dos Yanomami, "a Omama é atribuída a base das regras 

da sociedade e da cultura e o desenvolvimento dos espíritos que são auxiliares dos 

xamãs". O filho de Omama foi o primeiro a ser um xamã (LIMA; BETHONICO; 

VITAL, 2018). Segundo Ramos (1990) os Yanomami são originários de suas raízes 

na cordilheira de Parima. Eles também, com o tempo, estenderam seu território 

através dos rios e planícies, tanto para o sul (no Brasil) quanto para o norte 

(Venezuela). A água é um recurso multidimensional e tem um significado especial 

para os Yanomami, sendo recurso natural que serviria de ponte para o visível e 

intangível e está ligado a religiões, crenças e princípios de reciprocidade, 

alimentação, economia, conceitos e usos sobre o corpo, mitos, memórias e, no final 

das contas, a cultura (INESC, 2004). 

A este respeito, Pissolatto (2021) explica que o povo Yanomami compreende 

pelo menos quatro subgrupos que têm a mesma língua materna (família): 

Yanomami, Sanima, Yanomae e Ninam. Como discutimos anteriormente, a lenda 

que envolve os Yanomami é que este grupo surgiu através da união com a filha do 

monstro da água Teperesik com Omama, o demiurgo. Enquanto por um lado 

Teperesiki é identificado como o proprietário das plantas que são cultivadas, por 

outro lado Omana é quem define as regras sociais e culturais, além de ser 

responsável pela criação dos espíritos que ajudam os curandeiros. Na tradição 

Yanomami, o primeiro xamã, que foi filho de Omama e irmão de Omama (Yoasi), 

pelos sentimentos de ciúmes traz os males do mundo e a morte. 

Inclusive, cabe um adendo feito por Simas e Silva (2017) que afirma que as 

gerações de 0 a 7 anos de idade e os maiores de 55 anos são as pessoas que mais 

falam e entendem em língua portuguesa (LP), talvez isto se deva aos aspectos 

educacionais. Por outro lado, os indivíduos mais velhos não foram submetidos ao 

ensino da língua portuguesa durante a introdução do programa para jovens e 

crianças. Portanto, são os jovens de 13 a 30 anos que estão colocando em 

movimento a mudança na linguística. Assim, os jovens de hoje, apesar de serem 

educados em LP, estão usando seu próprio idioma Yanomami como idioma principal 

de instrução. Além disso, o processo de alfabetização em LP está focado 



16 

principalmente no aprendizado de como escrever usando o método de 

memorização. É por isso que fatores educacionais acabam por contribuir para que 

estes grupos sejam apenas monolíngues de Yanomami. 

Retomando o tema dos sonhos com Teperesiki e com os inimigos oka pe, 

eles são provavelmente os que provocam mais ansiedade entre os Yanomami. 

Sonhos de animais como onças e cobras também podem causar ansiedade, mas 

parecem ser mais fáceis de administrar do que isso. Isto se deve em parte ao fato de 

que estas criaturas, embora consideradas como uma ameaça, estão presentes na 

floresta. Teperesiki e o oka pe são, entretanto, entidades de um tipo diferente e não 

podem ser vistos pelos olhos de pessoas normais, a menos que sonhem com eles 

(LIMULJA, 2019). 

Para dar contexto, Limulja (2019) explica que o Teperesiki é um Deus que se 

encontra nas profundezas do mar, além de estar associado a uma enorme cobra. A 

serpente é pai de Thueyoma, que foi a primeira mulher a ser capturada nas mãos de 

Omama (o demônio) no início da época. Portanto, Teperesiki é o sogro de Omama, 

sendo seu aprendiz sobre o uso das plantas cultivadas. O monstro submarino é 

temível para os Yanomami, e é frequentemente visto quando eles sonham. 

Semelhante a qualquer sonho que preveja má sorte ou um encontro trágico, aqueles 

que sonham com Teperesiki não saem de suas casas, mesmo quando se afastam 

dos rios de águas profundas, para não serem engolidos por este monstro. 

Os oka pe, no entanto, são feiticeiros que tiram a vida de suas vítimas com 

um método inteligente através de veneno de sopro. Eles geralmente atacam 

pessoas que estão por conta própria na floresta, sem serem vistos por suas vítimas. 

Qualquer pessoa que sofre os ataques experimenta uma espécie de vertigem depois 

de ser atingida. Na volta para casa, sentem-se um pouco agitada, e permanece 

prostada na rede. Se os xamãs não forem capazes de curar a vítima que está 

sofrendo, podem estar mortos em poucos dias (LIMULJA, 2019). 

A Terra Indígena Yanomami abrange uma área de aproximadamente 9,6 

milhões de hectares e está localizada nas fronteiras do Brasil e da Venezuela dentro 

do estado do Amazonas, bem como em Roraima. Há mais de 26.000 índios 

residentes em mais de 300 aldeias. O subgrupo Sanoma é composto por 3.164 

indivíduos, informação essa fornecida em 2018 pelo Instituto Socioambiental. Certos 

grupos estão isolados, razão pela qual não são capazes de se conectar em uma 

sociedade dominada pelos brancos.  



17 

A área Yanomami é tida como sendo o território indígena com mais 

habitantes, estando situada na parte mais ao norte de Roraima e Amazonas, 

próximo à fronteira com a Venezuela (SANCHEZ-RIBAS et al., 2017). O povo 

Yanomami adere à forma tradicional de subsistência e sua sociedade é composta 

principalmente de caçadores, coletores e agricultores e, portanto, são altamente 

dependentes dos recursos naturais (SÁNCHEZ-RIBAS et al., 2015). 

A delimitação das terras Yanomami no Brasil foi oficialmente reconhecida 

em novembro de 1991, e depois homologada pela resolução do Presidente em 1992 

como Terra Indígena Yanomami, considerada pela comunidade científica como uma 

área de prioridade máxima na proteção da biodiversidade em toda a Amazônia 

brasileira (CAPOBIANCO, 2001). Na Venezuela, os Yanomami residem num total de 

8,2 milhões de acres da Reserva da Biosfera Alto Orinoco-Casiquiare, que foi 

estabelecida em 5 de junho de 1991, por meio do Decreto no. 1.635 e assinada pelo 

Programa Hombre Biosfera (MAB) da Unesco no ano de 1993. Estas duas áreas 

constituem a maior área de terras indígenas em todo o mundo (VERDUM, 2018). 

Nesta região venezuelana, os Yanomami assentam-se no Alto Orinoco. Já 

no Brasil estão localizados às margens do Rio Negro (KOPENAWA; ALBERT, 2015). 

Neste vasto e diverso território a língua que se fala é o “Yanomami”, sendo 

composta de vários subgrupos, incluindo Yanomam, Yanam, Yanomami e Sanuma. 

A língua Yanomami no Brasil reparte-se em Yanomam, que é usada na região dos 

rios Parima, Uraricoera, no Alto Mucajai, Toototobi e Alto Catrimi e, Yanomami, 

falado nos rios Araca, Demini, Cauaburis e Padauiri, localizados no Estado do 

Amazonas; ninam ou yanam são utilizadas no rio Uraricaá e médio Mucajai, bem 

como o Sanima utilizada no rio Auaris (KOPENAWA; ALBERT, 2015, p. 100). 

Os Yanomami conseguiram, na maioria dos casos, manter seus costumes, 

preservando seus tradicionais códigos de orientação, o que significa que sobrevivem 

pescando, caçando, pela agricultura de subsistência e colhendo frutas na floresta 

amazônica nativa, embora, com o passar do tempo, tenham se tornado mais 

inativos, vivendo no mesmo local e recebendo alimentos processados de cidades 

próximas. Eles têm diferenças distintas de outros povos indígenas, que podem ser 

atribuídas à distância geográfica em relação a outros povos da região que 

contribuíram para a preservação de uma peculiar identidade cultural (AGUIAR, 

2018). 
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A agricultura é a principal fonte da dieta destes povos. A maioria das aldeias 

tem campos suficientes para produzir os carboidratos que as pessoas necessitam 

(SISSI; SOUZA; ALBUQUERQUE, 2017). Além disso, Verdum (2018) observou que 

em todos os grupos Yanomami que visitou, mais de sessenta vilarejos na Venezuela 

e no Brasil, ele observou a existência da agricultura como um método de unidades 

familiares na produção de alimentos. Ele notou a presença de variedades de banana 

e bananas-da-terra, que normalmente são comidos cozidos e servidos como "suco 

de banana". Ele estimou que, entre os Yanomami em geral, em toda sua área 

geográfica, eles poderiam conter mais de cinquenta variedades de banana. O 

pesquisador também descobriu outras plantas nativas da Amazônia sendo 

cultivadas, incluindo 2 variedades de mandioca brava e mandioca mansa, assim 

como uma variedade de tubérculos. 

As crianças Yanomami exibem altos níveis de coordenação motora muito 

cedo. Tão jovens quanto eles podem pescar com um carretel e anzol e usar facas 

pequenas com alguma proficiência, caminhando por terrenos acidentados (VIEIRA, 

2018). 

Um relato interessante e informativo foi fornecido por Limulja (2019, p. 69-

70): 

Amanhece, e a casa, antes silenciosa, desperta e ganha vida. Rapidamente 
as pessoas vão se ocupando dos seus afazeres. Um grupo de mulheres 
pega seus cestos wii, seus facões e seus bebês e segue o caminho da roça, 
acompanhado de um bando de crianças. Algumas vão com os maridos. 
Outros homens saíram cedinho para caçar, deixando a maloca toda na 
expectativa de comer carne de queixada ao final do dia. Um grupo de 
jovens fica em casa; os rapazes não animaram de ir caçar hoje, como não 
animaram ontem e provavelmente não animarão amanhã. Esta é, inclusive, 
uma reclamação constante de seus pais e dos pata the pe em geral: de que 
os jovens não querem fazer nada. Os rapazes não querem caçar, as moças 
não ajudam suas mães na roça, nem gostam de pegar lenha no mato. 
Enfim, são jovens e passam a maior parte do tempo se divertindo entre eles, 
passeando pela casa ou por malocas próximas. As moças se pintam com 
urucum e sempre penteiam os cabelos, que estão cada vez mais compridos 
- tendência recente que contrasta com o corte curto tradicional usado pelas 
mulheres mais velhas e que era comum a todas há alguns anos. As 
mulheres dizem que as moças aprenderam a deixar o cabelo crescer com 
as Macuxi lá na Casa de Saúde Indígena (CASAI), uma das poucas 
ocasiões em que as mulheres deixam a maloca para ir à cidade de Boa 
Vista, ou seja, quando ficam doentes ou quando acompanham algum 
parente. O comprimento das madeixas das jovens já foi até comentado em 
um hereamu. Disseram que as moças estavam deixando de ser Yanomami 
e querendo virar Macuxi, perdendo a “cultura”. As jovens, por sua vez, 
pouco se importam com esses discursos e continuam a deixar os cabelos 
compridos. Os rapazes tentam ao máximo postergar o casamento, em parte 
porque sabem que vão perder a liberdade de que gozam nessa fase da 
vida: os namoros descomprometidos e a falta de obrigação de ter de 
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trabalhar. Como quem casa quer caça, os pais das jovens se recusam a dar 
suas filhas para os rapazes preguiçosos que não fazem outra coisa a não 
ser dormir, comer e namorar. 

Os indígenas estão organizados em grupos que formam uma "casa 

multifamiliar que tem a forma de um cone ou cone alongado chamado xapono ou 

yano (Yanomami ocidental e oriental) ou por aldeias compostas de casas de 

desenho retangular (partes norte e nordeste dos Yanomami), mas esta estrutura 

também pode ser dividida na forma de várias casas comunitárias menores ou uma 

casa coletiva maior, bem como casas pequenas de tamanhos diferentes e, menos 

frequentemente, apenas por uma (MORETTI, 2021). 

Da mesma forma, cada grupo familiar, denominado de vilarejo, tem uma 

entidade econômica e política, o que permite que eles sejam integrados dentro de 

um grupo familiar específico. A casa mostra a maneira íntima como os Yanomami 

vivem suas vidas e interagem com seus concidadãos nas comunidades. Como 

afirma Carboncini (1998, p. 5), "a vida na casa da comunidade é um espaço 

compartilhado e seguro e a cada família é atribuído um lugar específico, no entanto, 

todos fazem parte do mesmo". 

2.2 O PROBLEMA DA DESNUTRIÇÃO 

O declínio das condições de vida dos Yanomami nos anos 70 e 80, com um 

quadro grave de violência, catástrofe sanitária e degradação ambiental, resultou em 

uma enorme mobilização e assistência indígena de diversas organizações não 

governamentais internacionais e nacionais. Sua história foi amplamente divulgada 

na mídia. Em 1978 foi formada a Comissão para a Criação do Parque Yanomami 

(CCPY), que liderou um esforço para garantir a aceitação dos direitos territoriais do 

povo Yanomami, e no ano de 1978, a Comissão Pró-Indígena, formada por 

acadêmicos e universidades brasileiras, aproximou-se de organizações nacionais e 

internacionais, buscando obter apoio para a criação de um parque indígena (CEDI, 

1978). No ano de 1980, uma petição assinada por mais de 11.000 pessoas que 

incluía jornalistas, antropólogos e membros da Igreja Católica, juntamente com os 

nomes de 106 organizações científicas, bem como ativistas de direitos humanos do 

Brasil e do mundo, foi enviada ao Presidente Figueiredo solicitando a criação 

imediata do Parque (MEMORIA, 2021). 
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Semelhante as outras regiões Yanomami, dentre as questões de saúde mais 

comuns está de forma proeminente a desnutrição. Um estudo de Jorge (2014) 

destaca que a desnutrição e a insegurança alimentar são uma questão persistente 

que afeta as populações indígenas em diferentes regiões do país. A questão da 

insegurança alimentar dentro de um contexto indígena é mais complexa devido à 

diversidade de culturas e às limitações dos recursos disponíveis, tanto financeiros 

como naturais, por parte de muitos povos indígenas. 

É um problema que existe há muito tempo na região, na qual os Yanomami 

sofrem com a desnutrição infantil. Um estudo realizado pela UNICEF (membro da 

Organização das Nações Unidas para a infância) e pela Fiocruz mostra que oito em 

cada dez crianças menores de cinco anos sofrem de desnutrição crônica na Terra 

Indígena Yanomami (OLIVEIRA; DAMA, 2021). 

Inclusive, Pissolatto (2021) também adverte que em 2019 foram registrados 

112 nascimentos, com uma taxa de natalidade de 4% em 1000 indígenas. No 

mesmo período, foram registradas seis mortes de crianças com menos de um ano 

de idade. Esta é uma taxa de mortalidade infantil de 53,57 mortes por mil nascidos 

vivos. É vital destacar a diferença e a maior vulnerabilidade dos povos indígenas, 

como mostra este número. Ao mesmo tempo, as taxas de mortalidade infantil no 

Brasil atingiram 12,4 mortes por mil nascidos vivos. Isto foi quatro vezes menor do 

que a taxa de mortalidade na região estudada. Outra estatística interessante pode 

ser encontrada no número de mortes registradas em bebês com menos de um ano 

de idade (n=6), onde 4 mortes ocorreram nos primeiros 27 dias de vida, 

demonstrando os efeitos da mortalidade neonatal dentro da comunidade, sendo a 

taxa de morte neonatal de 35,71 mortes por 1.000 nascidos vivos. É crucial destacar 

que a maioria dos nascimentos ocorre dentro das aldeias, e muitas vezes, devido a 

razões culturais, a acessibilidade dos profissionais de saúde para ajudar a mulher 

grávida não é tão boa. Além disso, há um baixo nível de atendimento à clínica pré-

natal entre essas mulheres. 

Estatísticas do DSEI, que são baseadas no território em estudo (Base 

Surucucu DSEI-Yanomami) revelam que as causas primárias de mortalidade são 

distúrbios diarreicos agudos, bem como doenças respiratórias. A desnutrição, tanto 

em adultos, idosos e jovens, pode ser um problema grave/crônico comum. Muitas 

mulheres com desnutrição engravidam, o que acaba por ter um impacto no 

desenvolvimento de seus bebês intrauterinos, além de contribuir para as altas taxas 
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de mortalidade que discutimos no parágrafo anterior. Os dados do DSEI mostram 

ainda que 54,08% das mulheres grávidas estão abaixo do peso (PISSOLATTO, 

2021). 

No entanto, não é conhecida a quantidade exata de crianças que sofrem de 

desnutrição, não sendo divulgadas pelo Governo Federal. No entanto, relatórios 

indicam que o problema está espalhado por toda a Terra Yanomami, especialmente 

as áreas que são impactadas pelo efeito da mineração, que é um fator importante no 

desequilíbrio e degradação ambiental (OLIVEIRA; DAMA, 2021). Mas, Moraes 

(2021) explica que a dieta das crianças não é adequada, o que resulta na alta taxa 

de desnutrição observada deste grupo, com características de pequena altura 

(83,8%) e peso abaixo do recomendado (50%), assim como seu estado nutricional é 

diretamente afetado pelos alimentos que ingerem. 

Inclusive, nos últimos 30 anos, tem havido evidências de que casos de 

desnutrição aguda podem afetar o sistema imunológico das crianças, 

particularmente crianças com menos de 5 anos de idade. A este respeito, o estudo 

mais recente realizado por Pantoja e al.40 identificou altas taxas de desnutrição 

aguda em crianças Yanomami, particularmente crianças com menos de 6 meses de 

idade. Portanto, é razoável acreditar que a alta chance de hospitalização por 

pneumonia em crianças menores de seis meses neste estudo poderia ser, no 

mínimo, resultado das deficiências nutricionais das crianças que foram estudadas 

(CALDART et al., 2016). 

2.3 O SANEAMENTO NAS TERRAS INDÍGENAS  

A maioria das comunidades indígenas tem enfrentado condições precárias 

de saneamento. Isto, juntamente com a degradação das condições socioambientais, 

agravando a saúde dos habitantes. 

As águas naturais contaminadas é uma das maiores ameaças à saúde 

pública e a relação entre a qualidade da água e muitas doenças que afligem as 

pessoas, particularmente aquelas que não dispõem de instalações sanitárias 

públicas básicas (LIBANIO, 2016). As doenças diarreicas infecciosas, são 

responsáveis por muitas mortes ao redor do mundo, incluindo doenças graves como 

a diarreia aguda e a febre tifoide, que são causadas principalmente por micro-

organismos patogênicos que estão no ambiente entérico, seja de humanos ou de 
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animais, e transmitem-se principalmente através da via fecal-oral, ou seja, quando 

se consome alimentos ou bebidas que estão contaminados devido à água com 

presença de coliformes fecais. A maioria dos casos se deve à poluição da água, ao 

saneamento deficiente ou à higiene inadequada. Os resultados coletados do 

monitoramento de doenças diarreicas agudas dos Pólos de base Palimiú, Auaris, 

Waikás e Uraricoera durante os anos 2012-2014 mostram a presença destas 

doenças nos Yanomami e nos Ye'kuana (Tabela 3) (LIMA; BETHONICO; VITAL, 

2018). 

Tabela 1 – Total de casos de diarreia aguda na área de estudo 

 
SDPC – Sem dados por comunidade 

Fonte: Lima, Bethonico e Vital (2018). 

Pode-se observar que, a diarreia, como qualquer outra causa de doença por 

patógenos, também é "causada" pela pobreza. No caso daqueles que não têm 

moradia adequada, a alimentação, assim como as instalações de esgoto, torna esta 

doença fatal. Esta realidade pode ser percebida em todas as comunidades 

indígenas do Brasil. Com base em Linhares (1992), a presença de enteropatógenos 

bacterianos, virais e parasitários está associada a distúrbios gastrointestinais entre 

os povos indígenas da Amazônia. Falta de saneamento, higiene insuficiente e a 

possibilidade de reservatórios na natureza de enteropatógenos são alguns dos 

elementos que contribuíram para este quadro. Portanto, a integração dos aspectos 

epidemiológicos, clínicos e antropológicos é essencial para compreender melhor os 

processos de saúde e doenças em diferentes populações (DIAZ, 2017). 

A este respeito, Diaz (2017) explica que a região Norte do Brasil é onde 

existem os maiores remanescentes étnicos do país, é o lar dos indicadores de 

saneamento mais precários do Brasil, no qual 32,4% da água que é distribuída pelos 

sistemas públicos não é tratada e, da mesma forma, 92,9% dos municípios não têm 
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sequer sistemas de esgoto. Mudanças na demografia, como a mudança de um 

modelo de ocupação dispersa para uma densidade populacional em certas aldeias 

de povos indígenas, aumentando a vulnerabilidade da higiene e da saúde pública. 

No município de São Gabriel da Cachoeira, Amazonas, há um aumento na 

densidade populacional de certas áreas de terras indígenas, juntamente com um 

rápido crescimento populacional dentro da sede devido à melhoria da saúde, 

educação, bem como a militarização das fronteiras e o crescimento econômico, o 

que levou a um processo de migração de comunidades de pequeno porte que 

costumavam ser dispersas ao longo dos afluentes do Rio Negro. 

2.4 O IMPACTO DO GARIMPO 

Os efeitos dos garimpeiros, que foram estimados em um total de 40.000 no 

final dos anos 80, foram devastadores. No entanto, não há um número de mortes 

oficiais devido a estas invasões, acreditando-se que seja em torno de centenas de 

milhares. Comunidades inteiras foram destruídas por surtos, conflitos com mineiros 

ou fome. Os indígenas foram aliciados pelos mineiros e deixaram suas casas, sendo 

forçados a viver em minas. Além disto, a prostituição e o sequestro de crianças 

exacerbaram o problema da desintegração social (MORETTI, 2021). 

Ainda, o problema da poluição causado pelo uso do mercúrio para extração 

do ouro é outro agrave. Em outubro de 2017, líderes indígenas Yanomami 

denunciaram a morte de 22 crianças devido à poluição por mercúrio no rio 

Uraricoera devido à mineração ilegal na região de Palimiú, localizada em Alto Alegre, 

na região norte do estado de Roraima. De acordo com relato dos tuxauas, bem 

como dos conselheiros indígenas na época do incidente, a questão se arrastava por 

mais de dois anos. De acordo com os indígenas, os incidentes foram relatados em 

fevereiro e março de 2017. Os casos se repetiram em 1º de outubro, quando um 

indígena de 47 anos faleceu em apenas 24 horas após comer um peixe que ele 

havia pescado no rio. Os indígenas até escreveram um e-mail ao MPF, bem como à 

Polícia Federal, ao Exército Brasileiro e à FUNAI, mas não foi tomada nenhuma 

medida para resolver o assunto (ARAÚJO, 2020). 

Recentemente, através de uma rede social online, os Yanomami exigiram 

que o Governo Federal tomasse alguma ação para a remoção dos trabalhadores de 

minas da região. O apelo foi lançado por Dário Kopenawa, que compartilhou a 
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imagem a seguir, mostrando crianças nadando em um riacho que estava poluído por 

mercúrio, em uma região da TI conhecida como Xitei (LIMA, 2021). 

Figura 1 – Crianças Yanomami tomando banho em rio contaminado por mercúrio 

 

Fonte: Lima (2021). 

"As crianças frequentemente se banham em água suja porque o rio está 

cheio de mercúrio, e há muitos mineiros, mais de 20000, dentro da nossa Terra 

Indígena. Eles não entendem o significado de mercúrio e estão se banhando sem 

saber do risco que correm" advertiu Kopenawa, que queria incentivar uma discussão 

sobre a questão enfrentada pelas aldeias devido ao aumento da população e ao 

desprezo pelo meio ambiente (LIMA, 2021). 

Diante disso, existe a possibilidade de estudos que visam entender a 

conexão entre os padrões de atividade física, bem como hábitos alimentares e 

modificações nos estilos de vida que resultam da interação de comunidades nativas 

na mineração possam ajudar a entender as diferenças observadas nos padrões 

nutricionais das crianças Yanomami. É amplamente conhecido que as atividades 

artesanais de mineração liberam indiscriminadamente grandes quantidades de 

mercúrio que é dissolvido na água e no solo, afetando todo o ecossistema aquático, 

incluindo os peixes, que são a principal fonte de proteína animal para a população 

nativa desta região. É sabido que peixes, principalmente os carnívoros, são capazes 

de acumular metilato de mercúrio (derivado da metilação do mercúrio) dentro de 

seus corpos. Ao comer estas criaturas que estão contaminadas com mercúrio, a 

população indígena está constantemente exposta a este metal nocivo, que pode 
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causar efeitos neuro tóxicos, imunotóxicos e nefrotóxicos, bem como podem afetar 

negativamente o desenvolvimento tanto motor como também cognitivo das crianças 

(ORELLANA et al., 2019). 

2.5 A CRISE HUMANITÁRIA DOS YANOMAMI - ATÉ ONDE SABEMOS?  

Houve uma grande repercussão sobre o estado de saúde dos Yanomami, 

que sofrem uma crise humanitária em Roraima, despertando a atenção para o 

problema vivido por esta população. 

Neste sentido, segundo Chade (2023), a situação dos Yanomami é descrita 

como uma "crise humanitária". O artigo destacou que a presença de madeireiros e 

garimpeiros ilegais em suas terras tem ameaçado a cultura, sobrevivência e saúde 

dos indígenas, além de prejudicar o meio ambiente. Além disso, há relatos de 

violência e abuso por parte desses invasores. A situação dos Yanomami é 

considerada tão grave que foi enviada para o Tribunal Penal Internacional (TPI) em 

Haia, na Holanda, para investigação. O artigo destacou que é importante garantir os 

direitos dos Yanomami e proteger sua terra para evitar mais danos e preservar sua 

cultura e o meio ambiente. 

De acordo com Coll e Menezes (2023), os Yanomami estão enfrentando 

uma série de problemas atuais, incluindo: 

i. Abandono pelo estado: há uma falta de ação por parte das autoridades 

para proteger os direitos e a terra dos Yanomami. 

ii. Ameaça à cultura e sobrevivência: devido ao abandono estatal, os 

indígenas Yanomami estão ameaçados de perder sua cultura e o 

direito à vida. 

iii. Invasões por madeireiros e garimpeiros ilegais: há relatos de invasões 

por madeireiros e garimpeiros ilegais na terra dos Yanomami, o que 

agrava a situação. 

iv. Risco à saúde: a presença de madeireiros e garimpeiros ilegais também 

representa um risco à saúde dos Yanomami, uma vez que eles trazem 

doenças para a aldeia. 

Por fim, houve uma mobilização do governo nos anos de 2018-2022, por 

meio do Ministro da Defesa, e os comandantes das Forças Armadas que viajaram 

para Roraima para ajudar na crise sanitária e de saúde pública dos Yanomamis. O 
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objetivo foi desmobilizar o garimpo ilegal que se instalou na região e contaminou os 

rios, impossibilitando a pesca e causando desnutrição e doenças graves entre os 

indígenas. Cada Força envolvida teve um papel específico: o Exército realizou o 

trabalho de campo, a Marinha prestou apoio fluvial com barcos e vigilância nos rios, 

e a Aeronáutica entregou doações e monitorou o espaço aéreo.  

O governo anterior acompanhou o início da crise no ano passado, com a 

intensificação do garimpo ilegal e a desassistência sanitária, e o governo atual 

declarou estado de emergência em saúde pública e criou um comitê de coordenação 

para enfrentar o problema (FEITOZA, 2023). 

Assim, o diagnóstico e compreensão do problema vivenciado pelos 

Yanomami se tornou uma tarefa crucial para melhor enfrentar essa situação, 

direcionando esforços e recursos de forma mais coerente e efetiva. 
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3 METODOLOGIA 

3.1 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA 

Em termos de classificação da pesquisa realizada, não existiu um consenso 

entre os autores, apesar de ter havido algumas diferenças dentro da literatura sobre 

classificação. Com base no trabalho de Marconi e Lakatos (1990), os critérios 

utilizados para classificar os tipos de pesquisa variaram de acordo com o assunto 

escolhido pelo pesquisador. A classificação foi baseada em interesses de pesquisa, 

requisitos metodológicos, condições, metas e objetivos de pesquisa, assim como 

outros fatores. 

Pesquisas foram definidas ainda de acordo com a finalidade para a qual 

foram desenvolvidas e puderam ser consideradas como sendo aplicadas ou básicas. 

Gil (2010) explicou que pesquisa básica era uma coleção de pesquisas que visava 

preencher lacunas no conhecimento, e a aplicada abrangia estudos que eram 

projetados para abordar questões dentro da sociedade na qual os pesquisadores 

viviam. Portanto, este estudo pôde ser classificado como básico, pois, conforme 

CoPPEx (2013), foi uma pesquisa que visou o avanço científico, criando 

conhecimentos e não prevendo a existência de aplicações práticas, mas que 

envolveu interesses e verdades universais. 

Do ponto de vista da abordagem do problema, está pesquisa enquadra-se 

como qualitativa, o que facilitou o avanço do conhecimento sobre saúde, uma vez 

que se tratou de questões complexas, e para além da profundidade, sua totalidade 

dependeu da intensidade. 

Em termos de seus objetivos esta pesquisa teve um caráter explicativo, pois 

procurou determinar os elementos que influenciaram ou contribuíram com o 

desenvolvimento de fenômenos ou fatos e, desta forma, o procedimento técnico 

refletiu-se em uma abordagem bibliográfica, que foi realizada tendo por base 

materiais previamente publicados, com o intento de desenvolver uma revisão 

bibliográfica. 

Além da abordagem bibliográfica, também houve um estudo empírico, cujo 

objetivo foi a coleta de informações in loco, por meio de entrevistas com roteiro 
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semiestruturado que contemplou as questões necessárias para responder os 

objetivos traçados pelo estudo. 

3.2 TÉCNICA DE COLETA E ANÁLISE DOS DADOS 

A técnica empregada na coleta dos dados bibliográficos foi composta por 

busca eletrônica (internet) por monografias, teses, dissertações e artigos em 

repositórios acadêmicos como o Banco de Teses e Dissertações, Google Acadêmico 

e Scielo, além de notícias publicadas em veículos da imprensa tradicional, 

empregando como termos chave de busca as palavras: Yanomami, qualidade de 

vida, QVT, doenças, mortalidade, mortes, dados epidemiológicos, garimpo, ouro e 

contaminação. Além disso, foram pesquisados dados empíricos em fontes como 

FUNAI, IEPÉ. 

Além da análise bibliográfica, este estudo também contou com pesquisa 

empírica. A coleta de dados primários foi realizada por meio da aplicação de um 

roteiro de perguntas semiestruturadas e entrevistas à distância com os servidores da 

Frente de Proteção Etnoambiental Yanomami, no estado de Roraima. Uma das 

limitações da coleta, ao tentar um número maior de entrevistados se deu por conta 

da área geográfica de estudo ser de difícil acesso e com problemas de 

conectividade. A pesquisa de campo aconteceu nos meses de março e abril de 

2023. 

Na pesquisa qualitativa realizada, a análise de dados foi feita por meio da 

técnica de análise de conteúdo, o que significa que, por meio da interpretação dos 

dados bibliográficos coletados, foi possível avaliar o padrão de vida dos Yanomami e 

fornecer dados relevantes a fim de sugerir ações de mitigação para resolver os 

problemas descobertos. 
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3.3 COLETA DE DADOS E PERFIL DE RESPONDENTES 

Quadro 1 - Perfil de Respondentes 
Identificação Gênero Órgão Função Tempo 

de 
serviço 
(anos e 
meses) 

Experiência na 
região 

Entrevistado (a) 1 MAS FUNAI Auxiliar em 

Indigenismo 

11a 4m Alto Alegre/RR 

Entrevistado (a) 2 MAS FUNAI Auxiliar em 

Indigenismo 

12a 2m Barcelos/AM 

Entrevistado (a) 3 MAS FUNAI Auxiliar em 

Indigenismo 

11a e 

2m 

Amajari/RR 

Entrevistado (a) 4 MAS FUNAI Auxiliar em 

Indigenismo 

13a Mucajaí/RR 

Entrevistado (a) 5 MAS FUNAI Auxiliar em 

Indigenismo 

13a Santa Isabel do 

Rio Negro/AM 

Entrevistado (a) 6 FEM FUNAI Auxiliar em 

Indigenismo 

12a Boa Vista/RR 

Entrevistado (a) 7 MAS GSI Militar - Assessor de 

Comunicação, atuou 

no 4º Pelotão 

Especial de 

Fronteira em 

Surucucu na TIY  

8a Surucucu/RR 

Entrevistado (a) 8 FEM FUNAI Agente em 

Indigenismo 

10a Boa Vista/RR 

Entrevistado (a) 9 MAS FUNAI Indigenista 

Especializado 

13a Boa Vista/RR 

Fonte: Da pesquisa 

Os respondentes selecionados têm experiência com os Yanomami e são em 

sua maioria Auxiliares em Indigenismo da Fundação Nacional do Índio – FUNAI, 

responsáveis por trabalhar nas Frentes de Proteção Etnoambiental (FPE), eles 

executam atribuições voltadas às atividades finalísticas operacionais, fazendo uso 
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de equipamentos e recursos disponíveis para a consecução dessas atividades. 

Portanto, possuem uma experiência singular, adquirida na prática e com o dia a dia 

junto aos povos indígenas, geralmente criando forte relação de amizade e confiança 

com os nativos. 

As Frentes de Proteção Etnoambiental (FPE) são as unidades de campo de 

referência para os trabalhos de localização, monitoramento, vigilância e proteção de 

povos isolados e de recente contato na Amazônia brasileira – e, em casos 

específicos, de contato com grupos isolados. E, tem como missão assegurar a 

proteção física e cultural dos povos isolados, bem como coordenar e supervisionar 

as ações locais de proteção e promoção dos direitos dos povos indígenas de 

recente contato. Geralmente as equipes das FPE são compostas por coordenador, 

auxiliares em indigenismo e colaboradores (intérpretes indígenas, mateiros e outros). 

A FPE responsável pelo povo Yanomami é a FPEYY (Frente de Proteção 

Etnoambiental Yanomami e Ye`kuana), sua jurisdição é no estado de Roraima e no 

Amazonas. Atualmente a FPEYY atua com 5 bases dentro da terra indígena: Ajarani, 

Walo Pali, Serra da Estrutura, Xexena e Paki Lapi. Ainda, insta salientar a grande 

incidência de terra indígena por municípios da região, conforme observa-se na figura 

2. 
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Figura 2 – Terra indígena Yanomami 

 

 
Fonte: https://terrasindigenas.org.br/pt-br/terras-indigenas/4016 
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4 CLIPPING DE NOTÍCIAS 

4.1 A QUESTÃO DO COVID NOS POVOS YANOMAMI 

De acordo com um relatório emitido em 21 de abril de 2020, a apreensão 

estava aumentando entre as aldeias brasileiras devido à rápida proliferação do 

coronavírus (FERNANDES, 2020). A Secretaria Especial de Saúde Indígena 

(SESAI), uma divisão do Ministério da Saúde, divulgou boletins epidemiológicos que 

destacaram uma quase duplicação dos casos confirmados de COVID-19 entre as 

comunidades indígenas, em uma única semana. Essa tendência alarmante gerou 

preocupações entre os infectologistas e provocou um debate sobre as estratégias de 

prevenção do governo (FERNANDES, 2020). 

A Funai registrou a primeira fatalidade indígena por COVID-19 em abril de 

2020. O falecido era um adolescente Yanomami não identificado, suspeito de 

envolvimento com atividades de mineração perto da aldeia, em Roraima. Além disso, 

um homem Tikuna de 78 anos e uma mulher Kokama de 44 anos sucumbiram ao 

vírus em Manaus (FERNANDES, 2020). 

Em 2021, surgiu uma estatística alarmante: 56,5% das crianças entre os 

4245 Yanomami com menos de 5 anos de idade eram obesas, com 1269 crianças 

acima do peso e 1130 extremamente abaixo do peso. Esse período coincidiu com a 

epidemia de COVID-19 em andamento (PARREIRA, 2023). 

Os resultados do relatório, "The Siege of Gold: Destruction, Illegal Mining, 

and Conflict in Munduruku Land", revelaram um número devastador em um único 

ano: 31 habitantes indígenas, incluindo mulheres, homens e crianças, morreram de 

COVID-19. Relatos de surtos de malária e aumento da poluição por ingestão de 

mercúrio vieram à tona nas aldeias (ESTADÃO, 2021). 

Dados do Ministério da Saúde revelaram um aumento substancial nos casos 

de malária de 2018 a 2020, uma comorbidade que poderia exacerbar os sintomas da 

COVID-19. O número de casos de malária entre as comunidades indígenas 

aumentou de 645 para 3.264, um período alinhado com o aumento das atividades de 

mineração e um aumento na invasão de territórios indígenas (ESTADÃO, 2021). 

A Articulação dos Povos Indígenas do Brasil (APIB), uma importante 

organização brasileira, informou que 170 indígenas de todas as faixas etárias 
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morreram de COVID-19 até o momento. Aproximadamente 163 indivíduos de várias 

etnias foram diagnosticados com a doença, com mais de 54.000 casos registrados 

pela Secretaria de Saúde Indígena. Esses números ressaltam a profunda 

discrepância nas respostas governamentais à crise de saúde, manifestada pelo 

volume de indivíduos afetados (ESTADÃO, 2021). 

Em um estudo separado conduzido pelo Estadão em 2020, o cacique Raoni 

Metuktire, uma figura renomada na luta contra o desmatamento da Amazônia, fez 

um apelo global por doações. A intenção era permitir que as populações indígenas 

do Brasil mantivessem o isolamento durante a pandemia do coronavírus (ESTADÃO, 

2020). 

Figura 3 - Cacique Raoni Metuktire 

 

Fonte: Estadão (2020) 

"Precisamos receber alimentos básicos, produtos de higiene, medicamentos 
e combustível para poder transportá-los" até as comunidades, disse o líder 
Kayapó em um vídeo publicado pela ONG francesa Planète Amazone, que 
lançou a campanha internacional. O cacique pediu “apoio financeiro” para 
adquirir estes produtos. “Sem a sua ajuda, os povos indígenas do Brasil não 
serão capazes de lidar com esta terrível doença”, acrescentou em dialeto 
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caiapó, segundo tradução ao francês divulgada pela ONG em sua página na 
internet (ESTADÃO, 2020, p. 1). 

4.2 GARIMPO ILEGAL NAS TERRAS INDÍGENAS 

Uma crise de saúde sem precedentes, que se acredita ser induzida pela 

atividade de mineração, está atualmente ameaçando a Terra Yanomami, o maior 

território indígena do Brasil. Em 2022, a mineração se expandiu em 54% nessa 

região, levando a uma poluição generalizada, surtos de doenças e conflitos 

armados, que resultou em inúmeras mortes e no aumento da violência (AMATO, 

2023). 

Imagens de satélite recentes revelaram que os danos causados pelo 

garimpo de ouro na Terra Indígena (TI) Yanomami, em Roraima, são três vezes 

maiores do que o estimado inicialmente. A devastação ambiental aumentou a partir 

de 2021, infiltrando-se em áreas florestais anteriormente protegidas e afetando 

diretamente uma em cada três aldeias Yanomami (POTTER, 2023). 

A análise desses dados de satélite revelou a destruição de 1.226 hectares 

de floresta amazônica dentro da TI Yanomami entre 2021-2022, o triplo do dano 

inicialmente relatado pelo sistema de alerta do Instituto Nacional de Estudos 

Espaciais (Inpe). O Sistema de Detecção de Desmatamento em Tempo Real (Deter) 

detectou que a mineração degradou 418 hectares de floresta durante esse mesmo 

período, conforme relatado pela Folha de São Paulo (POTTER, 2023). 

A presença da atividade de mineração ilegal no território Yanomami tem 

impactos de longo alcance na vida cotidiana do povo Yanomami. O mais palpável é 

a crise humanitária, refletida na frágil condição de saúde dos idosos e das crianças. 

No entanto, a situação também afetou significativamente os aspectos culturais da 

vida Yanomami. Em uma visita recente ao Centro de Saúde Indígena (Casa de 

Saúde Indígena, CASAI) em Boa Vista, situado no território Yanomami, as 

discussões com os moradores indígenas e especialistas forneceram informações 

valiosas sobre suas perspectivas em relação a esses impactos (VILELA, 2023). 

A antropóloga Maria Auxiliadora Lima de Carvalho afirma que a mineração 

poderia desmantelar as práticas alimentares essenciais do povo Yanomami. Ela 

explica: "Os Yanomami são um povo com mobilidade territorial. Eles vivem da 

pesca, da caça, da coleta e da agricultura. Nada é mais trágico do que um caçador 
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Yanomami não ter caça suficiente para abastecer sua família". Carvalho trabalha 

com os Yanomami de Roraima há mais de duas décadas (VILELA, 2023, p. 1). 

Carvalho observa ainda outro distúrbio causado pelo garimpo na 

comunidade. Durante o surto inicial de mineração ilegal na Terra Indígena 

Yanomami, no final da década de 1980, a maioria da população indígena era adulta. 

No entanto, desde então, a demografia se tornou mais diversificada, com uma 

proporção significativa de adolescentes e jovens adultos. No entanto, muitas escolas 

da região estão sendo fechadas devido a questões administrativas (VILELA, 2023). 

Como parte da chamada "Operação Yanomami", a Companhia Nacional de 

Abastecimento (Conab) programou-se para entregar mais de 12.000 cestas de 

alimentos para tratar de questões de saúde pública e segurança alimentar 

(RODRIGUES, 2023). A Força Aérea já teria distribuído mais de 430.000 quilos de 

alimentos, medicamentos e outros suprimentos às comunidades, desde 3 de 

fevereiro, quando as autoridades federais lançaram a "Operação Yanomami". Essa 

operação visou o enfrentamento da Emergência de Saúde Pública de Importância 

Nacional e combater o garimpo ilegal no território Yanomami (RODRIGUES, 2023). 

No entanto, é importante observar que, historicamente, a população 

Yanomami não precisou de ajuda alimentar para sobreviver. Toda a situação de 

vulnerabilidade foi desencadeada principalmente pela presença de garimpeiros, 

como afirmou Weibe Tapeba, Secretário Especial de Saúde Indígena do Ministério 

da Saúde, durante sua visita à área (VILELA, 2023). 

As atividades de mineração e a falta de serviços de saúde interromperam 

significativamente muitas das cerimônias sagradas dos Yanomami, principalmente 

os rituais funerários. Tradicionalmente, os Yanomami não enterram seus mortos, 

mas os cremam, transformando os ossos em pó em um processo que pode durar 

meses. Esse ritual termina com um ato comunitário de beber mingau de banana 

misturado com os restos mortais do falecido (VILELA, 2023). 

Além disso, o impacto da pandemia nas cidades levou a mudanças nos 

rituais de sepultamento para evitar a disseminação da doença, conforme descrito por 

Krenak (2020, p. 1), um escritor da comunidade indígena: "Os Yanomami insistem 

em rituais fúnebres, mas há tantos mortos que não há tempo para velá-los." O 

antropólogo explica ainda que as cerimônias geralmente envolvem visitantes de 

outras aldeias, aos quais normalmente é oferecida carne de caça, hoje escassa nas 
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regiões afetadas pela mineração. Nesse sentido, o escrito indígena Krenak (2020) 

explicou: 

Não é possível responder genericamente, como se uma coisa valesse para 
todas as aldeias e povos. Tem comunidade que tomou a decisão 
esclarecida, orientada por médicos e profissionais da saúde, de não 
reivindicar os corpos de seus parentes mortos. Eles nos disseram: "não 
reivindiquem os corpos, porque vocês estão levando o contágio para dentro 
da sua aldeia, e é uma mortandade". Quem optou por isso está sofrendo, 
mas está entendendo. Já as aldeias que não foram por aí, pagaram um 
preço muito alto. Teve uma aldeia que quis celebrar o rito funerário de um 
ancião e o resultado imediato foi que as pessoas que conduziram o ritual 
contraíram covid. Tudo por causa de um corpo que deveria estar isolado, 
mas foi mobilizado para atender o pedido daquela aldeia. 

Enquanto isso, o Ministro da Justiça e Segurança Pública, Flávio Dino, 

anunciou os planos do governo federal de estabelecer um novo comando na Terra 

Indígena Yanomami para expulsar garimpeiros ilegais e outros elementos criminosos 

da região. Apesar de oferecer oportunidades de saída pacífica, Dino observou a 

presença de garimpeiros armados na área. Em uma semana, foram registradas 14 

mortes na Terra Yanomami, a maioria de intrusos (AMATO, 2023). 

De acordo com levantamento da Polícia Federal, os alertas de garimpo ilegal 

na Terra Indígena Yanomami diminuíram significativamente, com queda de 96,6% 

em relação ao mesmo período do ano anterior. Em abril de 2022, foram registrados 

444 alertas, número que despencou para apenas 18 no mesmo mês de 2023 (G1 

RR, 2023b). 

As atividades de mineração ilegal na Terra Indígena Yanomami geralmente 

envolvem aeronaves para transportar suprimentos e pessoas. Em resposta a isso, 

os agentes de fiscalização começaram a atacar essas aeronaves. Durante uma 

operação, eles descobriram 400 litros de combustível de aviação armazenado de 

forma inadequada e vestígios de cassiterita, um dos minerais extraídos ilegalmente 

do território Yanomami (G1 RR, 2023c). 

Como o maior território indígena do Brasil, a Terra Yanomami é 

frequentemente explorada por garimpeiros que devastam a floresta amazônica, 

desencadeando conflitos com os militares e levando a uma crise humanitária 

devastadora. O governo federal está atualmente tentando fornecer assistência 

médica à população indígena doente e tomando medidas repressivas para expulsar 

os garimpeiros da região (G1 RR, 2023c). 

Após um incidente violento no qual um indígena foi morto e dois outros 

foram feridos por garimpeiros, a Ministra do Meio Ambiente, Marina Silva, prometeu 
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intensificar as medidas de segurança em toda a Terra Yanomami. Ela declarou: "O 

Estado brasileiro não recuará diante da criminalidade" (Ramalho; Oliveira; 

Rodrigues, 2023). Essa declaração foi feita depois que Silva e Sônia Guajajara, a 

Ministra dos Povos Indígenas, realizaram um levantamento aéreo da área do 

incidente e de outras partes da Terra Yanomami. Silva também prometeu fechar 

todos os garimpos ilegais restantes (RAMALHO; RODRIGUES; OLIVEIRA, 2023). 

Figura 4 – Garimpo nas terras Yanomami 

 

Fonte: Sant'Anna (2023). 

Desde o início da repressão ao garimpo, em fevereiro, os agentes de 

fiscalização destruíram 327 acampamentos de garimpeiros, 18 aeronaves, dois 

helicópteros e vários motores, barcos, balsas e tratores. Eles também confiscaram 

36 toneladas de cassiterita, 26 mil litros de combustível e vários equipamentos 

usados pelos criminosos (RAMALHO; OLIVEIRA; RODRIGUES, 2023). 

No entanto, Neves (2023) afirma que os esforços do governo ainda precisam 

de mais supervisão e controle. Uma empresa anteriormente criticada por minerar em 

território Yanomami teria sido contratada pelo Ministério da Saúde para prestar 

serviços em terras indígenas. A empresa, Cataratas Poços Artesianos, com sede em 
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Boa Vista (RR), começou a implementar um plano de abastecimento de água. No 

entanto, o trabalho foi interrompido e o projeto suspenso durante o governo Lula. 

Entre 2011 e 2021, a Cataratas assegurou dez contratos adicionais com o 

Governo Federal, nove dos quais foram acordos com a pasta da Saúde, totalizando 

R$ 219,8 milhões. A empresa realizou operações de perfuração de poços nas terras 

indígenas Yanomami e Raposa Serra do Sol, em Roraima (NEVES, 2023). 

Em agosto de 2021, uma operação conjunta envolvendo a Polícia Federal, o 

Ibama e a Agência Nacional de Aviação Civil (Anac) teve como alvo a sede das 

Cataratas. Os órgãos encontraram evidências que indicavam que as instalações 

estavam sendo usadas como base para operações de mineração ilegal na região 

Yanomami (NEVES, 2023). 

Essas operações ilegais representam riscos significativos. Conforme 

observado por Perez (2023), indivíduos afiliados ao Primeiro Comando da Capital 

(PCC) foram encontrados prestando serviços de segurança para operações de 

mineração em 2023. De acordo com um relatório intitulado "Yanomami Under 

Attack" (Yanomami sob ataque) do Instituto Socioambiental (ISA), essas operações 

geralmente envolvem serviços de segurança privada oferecidos por organizações 

ligadas ao crime organizado. 

À medida que continuam os esforços para retirar os garimpeiros ilegais da 

Terra Indígena Yanomami em Roraima, o envolvimento do PCC nessas operações 

se tornou cada vez mais evidente. A área sofreu um surto de violência, incluindo 13 

mortes registradas em uma semana. Esses eventos corroboram os relatos de 

investigadores indígenas, pesquisadores e equipes que indicam que elementos 

criminosos estão agindo como "curadores" dessas operações irregulares de 

mineração (SANT'ANNA, 2023). 

A facção opera de forma não hierárquica e frequentemente colabora com 

outros agentes ilícitos. Os membros da facção gerenciam o garimpo (operações 

informais de mineração), fornecendo maquinário e insumos para essas atividades. 

Eles também controlam a prostituição e o tráfico de drogas em pequenos campos de 

mineração conhecidos como "currutelas" (SANT'ANNA, 2023). 

A associação entre garimpeiros e organizações criminosas se fortaleceu 

desde 2021, quando membros da facção atacaram a comunidade Palimiú na região 

Yanomami (PEREZ, 2023). 
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4.3 A CRISE SANITÁRIA E DOENÇAS 

A Terra Indígena Yanomami, o maior território indígena do Brasil, está 

enfrentando atualmente uma grave crise humanitária e de saúde. Muitas crianças e 

adultos sofreram de desnutrição extrema. A região está sob uma emergência de 

saúde pública desde 20 de janeiro (G1 RR, 2023). 

Desde então, o Governo Federal tem agido para conter a crise enviando 

especialistas em saúde e suprimentos de alimentos, retirando os garimpeiros da 

área e posicionando forças de linha de frente como o Ibama, a Polícia Federal, a 

Força Nacional e a Polícia Rodoviária Federal (G1 RR, 2023b). 

Em fevereiro deste ano, o Ministério da Saúde destacou o agravamento da 

crise de saúde na maior reserva indígena do Brasil, a Terra Yanomami. Abrangendo 

o estado de Roraima e uma parte da Amazônia, a área está enfrentando graves 

problemas de saúde, incluindo casos críticos de desnutrição, verminose e malária, 

em meio ao aumento das atividades de mineração ilegal (G1 AM, 2023). 

Nos últimos quatro anos, doenças trazidas por esses garimpeiros ilegais 

tiraram a vida de 570 crianças, de acordo com autoridades do governo federal. Além 

da perda humana, a devastação ambiental também é evidente na forma de 

destruição da biodiversidade causada pela contaminação da água devido ao 

mercúrio e ao deslocamento de animais de caça (SANT'ANNA, 2023). 

Uma reportagem do G1 RR (2023d) indicou que a Polícia Federal foi 

encarregada, desde 23 de janeiro, de conduzir uma investigação sob os auspícios 

do Ministério da Justiça. O objetivo é apurar a responsabilidade pela atual crise 

humanitária e de saúde, marcada por casos graves de desnutrição e malária entre a 

população indígena, que tem sido associada à invasão de mineração ilegal. 

Os garimpeiros são vistos como um vetor epidemiológico, levando a altas 

taxas de malária e poluindo os rios com mercúrio, tornando a água imprópria para 

consumo. Nos últimos anos, a ameaça da COVID-19 agravou esses desafios. 

Garimpeiros infectados introduziram o vírus nas comunidades indígenas, induzindo 

muitos indivíduos a abandonar suas práticas tradicionais. Essa mudança criou 

condições de instabilidade, escassez de alimentos e conflitos (TOMAZELA, 2022). 

Em resposta à crise, foi declarada uma Emergência de Saúde Pública de 

Importância Nacional, o que levou à mobilização de soldados das Forças Armadas 
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para fornecer ajuda alimentar e tratamento médico a comunidades remotas, 

conforme afirma Rodrigues (2023). 

Em regiões afetadas por altas taxas de parasitose intestinal, a Organização 

Mundial da Saúde (OMS) recomendou o tratamento regular com medicamentos 

antiparasitários. Embora os cientistas concordaram com essa abordagem, eles 

enfatizaram a importância de implementar estratégias adicionais para garantir o 

controle de longo prazo dos parasitas predominantes nas comunidades Yanomami 

(G1 AM, 2023). 

Desde janeiro, o governo federal vem respondendo ativamente à crise, 

enviando profissionais de saúde e fornecendo cestas básicas e suprimentos 

essenciais para ajudar os Yanomami (BISCHOFF, 2023). 

Uma iniciativa significativa foi a inauguração do Centro de Referência em 

Saúde Indígena em Surucucu, situado no território Yanomami. O centro, que oferece 

atendimento médico de emergência, consultas e tratamento para desnutrição e 

malária, marcou um passo fundamental no enfrentamento da crise humanitária 

provocada por anos de negligência em relação à saúde indígena. Um esforço 

interministerial foi lançado em janeiro pelo governo federal para preservar vidas e 

garantir o acesso à saúde para os habitantes indígenas da região. O Centro de 

Referência fortaleceu a assistência contínua dentro do território, reduzindo a 

necessidade de os moradores indígenas viajarem para Boa Vista/RR em busca de 

serviços médicos (BRASIL, 2023). 

Durante a inauguração, o secretário de Saúde Indígena, Weibe Tapeba, 

ressaltou a importância do evento.  

Nossa presença aqui serve para ampliar a influência do Estado brasileiro 
nesse território. Nos últimos anos, o cenário foi de total negligência e 
frouxidão, uma violação dos direitos humanos do povo Yanomami. Ao 
assumirmos o governo, com uma nova visão governamental - uma visão 
que respeita os povos indígenas sob a bandeira da 'União e Reconstrução', 
começamos a tratar dessas questões e a agir no território (BRASIL, 2023, p. 
1). 

O Centro de Operações de Emergência para Saúde Pública (COE-

Yanomami) continuou a priorizar a recuperação da nutrição infantil. Até o momento, 

várias crianças foram monitoradas na Casai, com 63 se recuperando, seis sob 

vigilância para desnutrição grave e 26 sendo monitoradas para desnutrição 

moderada (BRASIL, 2023). 
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5 REVELAÇÕES DO CAMPO 

 

Foi realizado um recorte temático das principais falas dos entrevistados, 

considerando as três categorias principais Covid, Garimpo e Doenças e uma 

categoria emergente relacionada a dependência financeira. Importante ressaltar que 

no decorrer do estudo surgiu a necessidade de problematizar a referida categoria 

emergente, uma vez que o contato dos indígenas Yanomami com o dinheiro, 

contribuiu sumariamente para a sua vulnerabilidade, pois facilitou o acesso a 

bebidas alcóolicas e gêneros alimentícios não habituais da sua cultura, além dos 

diversos riscos que foram expostos quando começaram a monetizar as suas 

relações socioculturais. 

5.1 COVID 

Por meio das entrevistas observou-se o quanto o surto de Covid-19 

contribuiu para o aumento da vulnerabilidade dos povos indígenas Yanomami, 

mesmo com as medidas institucionais adotadas; ações fiscalizatórias, atividades de 

conscientização especiais para os indígenas, distribuição de cestas básicas, 

políticas mais rigorosas para entrada em terra indígena e implementação de 

barreiras sanitárias para minimizar os impactos da pandemia. 

Quadro 2 – Covid 
TEMA FALA DO ENTREVISTADO 

Covid “Durante a pandemia foram criadas diversas barreiras sanitárias 

para proteção dos grupos de indígenas isolados e recém 

contatados, não só em Roraima, mas em todas as áreas de 

isolados e recente contato. Contudo, é difícil precisar como o 

COVID-19 foi levada aos povos isolados e de recente contato, 

mas a hipótese mais aceita e mais plausível é de que, apesar 

das ações fiscalizatórias realizadas, considerando a enormidade 

da T.I. e dificuldade de cobertura integral dada as 

particularidades da selva.” (Entrevistado 5) 
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“As comunidades indígenas em isolamento não foram afetadas, 

visto não manterem contato nem mesmo com a Funai. No 

entanto, as de recente contato tiveram índices de contaminação 

medianos e foram fragilizadas. Entre as diversas crises 

emergidas no contexto da Covid-19, a saúde dos povos 

indígenas no Brasil foi uma das mais preocupantes e debatidas” 

(Entrevistado 7) 

“Em 2020, a taxa de mortalidade do Brasil passou a ser afetada 

pela pandemia da Covid-19, em março daquele ano. No entanto, 

na Terra Yanomami foi o garimpo ilegal que ajudou a elevar os 

registros. A atividade garimpeira é a grande causadora da 

degradação e desequilíbrio ambiental da região.” (Entrevistado 7) 

“A disseminação do Covid-19 entre os Yanomami possivelmente 

se deu pelo trânsito dos próprios indígenas, que continuaram se 

deslocando pelas cidades do entorno.” (Entrevistado 3) 

 

Fonte: Da pesquisa 

5.2 GARIMPO 

As entrevistas revelaram a forte influência do garimpo ilegal no território 

Yanomami, que há décadas causam prejuízos para esse povo de recente contato, 

como também para o meio ambiente. Casos de degradação ambiental, destruição de 

cadeias alimentares, contaminação e o crime organizado foram alguns dos fatos 

expostos. 

Quadro 3 – Garimpo 
TEMA FALA DO ENTREVISTADO 

Garimpo “A ausência do Estado bem como seu incentivo ao garimpo ilegal   

foram os principais motivos pela situação dos povos Yanomami.” 

(Entrevistado 1) 

“Desde o ano de 2017 houve um aumento dos ilícitos ambientais, 

que teve seu ápice entre os anos de 2019 e 2022, impulsionado 

pelos posicionamentos dos dirigentes políticos, com falas de 
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incentivo ao garimpo nas Terras Indígenas.” (Entrevistado 2) 

“Após 2018 o que antes era, em certa maneira, pontual, ganhou 

incentivo político massivo, o que fez que a ação dos garimpeiros 

fosse mais às claras. Assim, especificamente no caso dos 

Yanomamis, o que vinha sendo explorado de maneira pontual 

passou a ser fortalecido com apoio de financiadores poderosos, 

tanto econômica quanto politicamente. Vale frisar que o 

recrudescimento das invasões e do garimpo em Roraima não se 

deu apenas após 2018, visto que desde que eu iniciei minha vida 

funcional em 2010 junto aos indígenas isolados isso já era 

percebido.” (Entrevistado 5) 

“As invasões dos territórios indígenas dos povos Yanomamis 

ocorrem há décadas, mas foram intensificadas nos últimos anos 

pelo incentivo dado ao garimpo e tentativas de revisão de Terras 

Indígenas demarcadas e/ou liberação de garimpo nessas áreas.” 

(Entrevistado 5) 

“A escassez de alimentos é provocada pelo garimpo ilegal ao 

passo em que o maquinário utilizado e caça predatória por parte 

dos garimpeiros afugenta os animais silvestres que formam a 

base alimentar de proteína utilizada pelos grupos indígenas. A 

poluição de rios e lagos resultante do uso de combustíveis e 

metais pesados também provoca o mesmo impacto alimentar.” 

(Entrevistado 5) 

“Todo esse cenário de vulnerabilidade pode ter sido impulsionado 

pela presença do garimpeiro, do garimpo. Durante as rápidas 

visitas, escutei alguns indígenas reclamarem para os agentes de 

saúde que o garimpo estava comprometendo a cadeia alimentar 

deles e, que inclusive, já tinham denunciado. Comentaram que 

os garimpeiros invasores estavam contaminando os rios, os 

peixes e afastando a caça, com isso, estavam com dificuldades 

de conseguir alimentos saudáveis.” (Entrevistado 7) 

“A falta de servidores para fiscalização, a ausência de 

regulamentação do poder de polícia e de estrutura do próprio 
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órgão tem acarretado crescimento exponencial de garimpo na 

Terra Indígena Yanomami.” (Entrevistado 7) 

“Ao longo da minha jornada, podemos perceber que a atividade 

garimpeira nunca deixou de existir, e pode se intensificar ou 

diminuir de acordo com a atuação dos órgãos públicos a nível de 

decisão do tipo de atuação e propostas de políticas públicas para 

as comunidades indígenas e proteção de seus territórios.” 

(Entrevistado 3) 

“A questão da invasão garimpeira é antiga e apesar de alguns 

esforços, nunca conseguiu ser totalmente dizimada, porém, 

percebeu-se, a partir de 2018, um empoderamento dos 

garimpeiros e um crescimento da atividade ilegal, dentro da TI 

Yanomami, com o agravante da entrada do crime organizado, o 

que tornou o ambiente bem mais perigoso.” (Entrevistado 3) 

“Praticamente anualmente a FPEYY-Funai e demais órgãos de 

fiscalização e segurança pública realizam ações de proteção 

territorial na Terra Indígena Yanomami... Porém, a grande 

extensão territorial e o difícil acesso faz com que as ações se 

tornem menos contundentes, passando a ser quase um enxuga 

gelo.” (Entrevistado 4) 

Fonte: Da pesquisa 

5.3 DOENÇAS 

Considerando o precário saneamento básico encontrado nas comunidades 

indígenas, a malária e a desnutrição foram destacadas nas falas dos entrevistados 

como os problemas mais graves. Ainda, percebeu-se uma grande preocupação com 

a crise nutricional enfrentada pelos Yanomami, os quais não conseguem adquirir na 

natureza os nutrientes necessários ao seu pleno desenvolvimento, tornando-os 

extremamente vulneráveis a qualquer enfermidade. 

Quadro 4 – Doenças 
TEMA FALA DO ENTREVISTADO 

Doenças “Nas diversas missões de campo, notamos os muitos casos de 
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malária nas aldeias, além de desnutrição.” (Entrevistado 2) 

“Com mortes causadas por severos casos de desnutrição e 

malária, a taxa de mortalidade na Terra Indígena Yanomami ficou 

em 10,7 óbitos para cada mil habitantes em 2020, a maior nos 

últimos cinco anos, segundo um relatório do Ministério da Saúde. 

O índice é mais de três pontos acima da taxa nacional (7,4 por 

cada mil habitantes) se comparado ao mesmo período - primeiro 

ano da pandemia.” (Entrevistado 7) 

“O quadro também está associado à maior mortalidade e à 

recorrência de doenças infecciosas, além de causar prejuízos no 

desenvolvimento psicomotor da criança.” (Entrevistado 7) 

“Normalmente doenças tropicais, como malária e febre amarela. 

Também é comum o agravamento de doenças simples, como 

uma gripe, pela imunidade baixa ocasionada por desnutrição. No 

entanto, tais dados podem ser obtidos com maior precisão junto 

ao Dsei-Y.” (Entrevistado 7) 

“Desnutrição, malária e demais doenças levadas pelo garimpo 

ilegal.” (Entrevistado 4) 

Fonte: Da pesquisa 

5.4 DEPENDÊNCIA FINANCEIRA 

O acesso aos benefícios sociais e auxílios do Governo trouxeram uma nova 

dinâmica para o povo Yanomami, uma vez que ao invés de produzir o próprio 

alimento, eles começaram a comprar a sua comida. Entretanto, por se tratar de uma 

comunidade de recente contato, em contínua adaptação a sociedade convencional, 

essa relação monetária trouxe prejuízos significativos para as comunidades 

indígenas. 
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Quadro 5 – Dependência Financeira 
TEMA FALA DO ENTREVISTADO 

Dependência 
financeira 

“Outro ponto, que afeta diretamente a questão da vulnerabilidade 

dos indígenas da TI Yanomami, na minha visão, foi que, a partir 

do momento que os indígenas, que são de recente contato, 

tiveram mais proximidade e familiaridade com o dinheiro, gerou-

se uma certa “dependência”, o que fez com que cada vez mais, 

os indígenas se deslocassem para as cidades no entorno dos 

seus territórios, o que os colocou em vulnerabilidade social.” 

(Entrevistado 3) 

 

Fonte: Da pesquisa 
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6 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

6.1 ASPECTOS GEOGRÁFICOS E POLÍTICOS 

A Terra Indígena Yanomami, situada nos estados de Roraima e Amazonas, 

é a maior reserva indígena do Brasil, com mais de 9 milhões de hectares e cerca de 

27.000 indígenas. Infelizmente, a vulnerabilidade desse povo é uma realidade há 

anos, e isso foi evidenciado pelo estudo empírico, pelas reportagens, além da 

pesquisa de Pissolatto (2021), que identificou que a mortalidade infantil nessa região 

é quatro vezes maior que em áreas urbanas. 

Um dos entrevistados destacou que a vulnerabilidade da TI Yanomami é 

histórica e decorre da falta de atenção às políticas públicas em todas as esferas de 

governo. Isto foi corroborado por outro respondente que relatou que a grande 

extensão territorial e o difícil acesso à reserva tornam as ações de proteção e 

fiscalização menos contundentes, fazendo com que elas sejam quase como um 

"enxugar gelo". 

Reforçado pelo estudo de Brum - desde o primeiro contato dos Yanomami 

com os brancos, a partir de 1910, eles têm sido devastados por doenças conhecidas 

como xawara. Eles também sofrem com tiroteios, causados pelos mineiros que 

invadem seu território procurando ouro (BRUM, 2020). 

 Além disso, o enfraquecimento do órgão indigenista e a escassez de 

recursos humanos e financeiros também foram apontados como fatores que 

contribuíram para a vulnerabilidade no território Yanomami. As equipes responsáveis 

pela fiscalização e monitoramento da TI Yanomami enfrentaram grandes desafios 

logísticos e operacionais para atender toda a população indígena e garantir seus 

direitos. 

Outro ponto, também mencionado pelos pesquisados foi a falta de apoio à 

projetos de etnodesenvolvimento, bem como o suporte às populações indígenas no 

acesso à documentação básica, serviços jurídicos, benefícios sociais e 

previdenciários. Uma medida importante apontada pelos entrevistados é o 

fortalecimento da FUNAI, órgão responsável pela proteção dos direitos indígenas e 

pela demarcação de terras, uma vez que, a fim de garantir a efetividade das políticas 
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públicas voltadas para os povos indígenas, é necessário ter instituições fortes e bem 

financiadas para implementar e garantir esses direitos. 

Os fatores de vulnerabilidade identificados, como a falta de políticas públicas 

e a grande extensão territorial, levantaram questões importantes sobre a eficácia do 

atual modelo de proteção indígena. Seria interessante explorar mais profundamente 

quais políticas específicas foram falhas ou inexistentes, e como a logística de 

proteção pode ser melhorada considerando as características geográficas da 

reserva Yanomami. 

6.2 RELAÇÃO DOS YANOMAMI COM O DINHEIRO 

Outro fator relevante, com impacto na vulnerabilidade dos indígenas, foi o 

acesso ao dinheiro. Um respondente advertiu que a partir do momento em que os 

indígenas, considerados de recente contato, tiveram mais proximidade e 

familiaridade com o dinheiro, gerou-se uma certa "dependência", o que fez com que 

cada vez mais, os indígenas se deslocassem para as cidades no entorno dos seus 

territórios. 

Neste sentido, a reportagem de Tomazela (2022), identificou que, 

assediados por garimpeiros com oferta de dinheiro, muitos indígenas têm 

abandonado suas práticas tradicionais, gerando um quadro de insegurança, fome e 

conflitos. A maioria das aldeias tem campos suficientes para produzir os carboidratos 

que as pessoas necessitam (SISSI; SOUZA; ALBUQUERQUE, 2017).  

Estes efeitos socioculturais da monetização na comunidade Yanomami, 

ligado a "dependência" do dinheiro, ressaltou o êxodo para as cidades e levantou 

questões sobre a integração e o choque cultural, e como isso pode ser gerenciado 

para minimizar a vulnerabilidade social. É importante que as políticas públicas 

busquem garantir a autonomia dos povos indígenas e a valorização de suas 

culturas, considerando a complexidade cultural dessas comunidades. 

6.3 INFLUÊNCIA DAS CRISES ECONÔMICAS 

A crise migratória venezuelana e as crises econômicas brasileiras também 

contribuíram para esse deslocamento dos povos indígenas e impactaram na sua 

vulnerabilidade, exigindo respostas efetivas dos governos. 
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A área Yanomami é tida como sendo o território indígena com mais 

habitantes, estando situada na parte mais ao norte de Roraima e Amazonas, 

próximo à fronteira com a Venezuela (SANCHEZ-RIBAS et al., 2017). 

Segundo um entrevistado, a reserva Yanomami está localizada em uma 

região de fronteira e recebeu muitos migrantes venezuelanos, o que sobrecarregou 

os serviços de saúde e alimentação disponíveis para os indígenas. Além disso, os 

migrantes trouxeram consigo doenças que impactaram negativamente a segurança 

alimentar da região. 

Inclusive, a crise migratória venezuelana trouxe à luz a interseção de 

questões geopolíticas com a vulnerabilidade indígena. Seria interessante examinar 

profundamente como a comunidade Yanomami lidou com esse influxo de migrantes 

no seu território e as implicações para a saúde e a segurança alimentar. Neste 

exemplo, foi observado como um problema de dimensão internacional agravou a 

vulnerabilidade já existente dos Yanomamis. 

No âmbito nacional, as crises econômicas brasileiras também foram 

apontadas como fatores de vulnerabilidade para esse povo tradicional. Um dos 

pesquisados destacou que a falta de investimentos públicos e o enfraquecimento do 

órgão indigenista esteve diretamente ligado à crise econômica e ao ajuste fiscal 

sofrido pelo país nos últimos anos que gerou uma escassez de recursos humanos e 

financeiros para a FUNAI e impactou negativamente na sua capacidade de atuar na 

promoção e proteção dos direitos dos povos indígenas. 

Este impacto das crises econômicas no Brasil sobre a vulnerabilidade dos 

Yanomamis, apontou para a necessidade de políticas de proteção indígena 

resilientes à instabilidade econômica e sugeriu a importância de assegurar o 

financiamento adequado e sustentável para a promoção dos direitos indígenas, 

mesmo em tempos de crise.  

6.4 A PANDEMIA  

Por conseguinte, a pandemia de Covid-19 também foi citada como um 

agravante da situação de vulnerabilidade dos indígenas Yanomami. Segundo um 

respondente, foram adotadas medidas de contenção na entrada de pessoas no 

território Yanomami, inclusive para os próprios servidores da FUNAI foi adotado um 

protocolo especial, com exames e quarentena. No entanto, a disseminação do vírus 
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entre os Yanomami possivelmente se deu pelo trânsito dos próprios indígenas, que 

continuaram se deslocando pelas cidades do entorno. 

Inclusive, bem lembrou Parreira (2023) que o pior cenário foi quando quase 

60% das crianças apresentavam déficit de peso, no ano de 2021, período em que o 

surto de Covid-19 assolava o país. E antes desse ocorrido, em 2020, na reportagem 

do Estadão (2020), o cacique Raoni Metuktire já pedia ajuda financeira internacional 

para a sobrevivência dos povos indígenas durante a pandemia. 

Segundo reportagem do Estadão (2021), entre 2018 e 2020 cresceram 

fortemente os números de casos de malária, sendo essa uma comorbidade que 

pode se agravar quando há contaminação por covid. Ainda, segundo o Estadão 

(2021), até o momento da reportagem já haviam morrido 1070 indígenas, de todas 

as idades, em decorrência da pandemia. 

Nesse contexto, a pandemia foi um período complicado em vários aspectos, 

segundo Krenak (2020), houve a alteração nos rituais de sepultamento, o que 

interferiu diretamente na cultura indígena, todavia quando a comunidade optava por 

sepultar seus mortos da maneira convencional, aumentava a disseminação do vírus. 

A menção à pandemia ilustrou como eventos globais podem exacerbar a 

vulnerabilidade dos Yanomami e trouxe um alerta que a proteção dessas 

comunidades requer uma resposta adaptável para lidar com crises emergentes. 

Inclusive, durante a pandemia, a FUNAI adotou medidas como o 

fornecimento de cestas básicas e implementação de barreiras sanitárias para 

minimizar os impactos causados. Um dos entrevistados citou que o Distrito Sanitário 

Especial Indígena Yanomami (DSEI-Y) realizou ações de prevenção à Covid-19 na 

TI Yanomami, como a distribuição de máscaras e materiais informativos para os 

indígenas. 

Desta forma, foi possível perceber que ações positivas foram tomadas pela 

FUNAI e pelo DSEI-Y. Entretanto, essas ações não foram suficientes e seria 

importante uma reavaliação institucional para aprimorá-las a fim de lidar com futuras 

crises. 

6.5 A PRECARIEDADE DA SAÚDE INDÍGENA 

A falta de acesso a serviços de saúde também foi apontada como um fator 

de vulnerabilidade. Por meio da análise das entrevistas, observou-se que as 
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principais doenças encontradas na Terra Indígena Yanomami foram a malária e a 

desnutrição. A malária é uma doença transmitida por mosquitos infectados, 

causando febre, calafrios, dores de cabeça e musculares. Já a desnutrição, é um 

estado em que o organismo não recebe os nutrientes necessários para seu bom 

funcionamento, podendo levar a diversas complicações de saúde. 

É um problema que existe há muito tempo na região, na qual os Yanomami 

sofrem com a desnutrição infantil. Um estudo realizado pela UNICEF (membro da 

Organização das Nações Unidas para a infância) e pela Fiocruz mostra que oito em 

cada dez crianças menores de cinco anos sofrem de desnutrição crônica na Terra 

Indígena Yanomami (OLIVEIRA; DAMA, 2021). 

Ainda, a matéria do G1 AM de 2023, corroborou essa informação por meio 

da divulgação da nota do Ministério da Saúde que confirmou o agravamento de 

casos de crianças e adultos sofrendo com verminose, malária e desnutrição, 

atribuindo como consequência do garimpo na região. 

Esta menção à falta de acesso a serviços médicos relevantes levantou a 

precariedade da saúde indígena e o seu papel na vulnerabilidade. Isso sugeriu a 

necessidade de um foco mais abrangente na criação de políticas de saúde indígena 

e programas de prevenção. 

Por conseguinte, outro respondente também reforçou a falta de atenção às 

políticas públicas de saúde indígena, ele mencionou a falta de estrutura básica, 

como a ausência de equipes médicas e ambulâncias, o que dificultou a resposta 

rápida e eficiente ao surto de doenças no território Yanomami. 

Esta falha em fornecer estruturas básicas de saúde foi um fator de 

vulnerabilidade significativo, levantando questões sobre a adequação dos recursos 

de saúde em locais remotos como a TI Yanomami. Isso levantou a importância do 

planejamento e preparação adequados para lidar com surtos de doenças e outras 

emergências nessas comunidades isoladas. 

Além disso, também foi levantado pelos entrevistados que é necessário o 

desenvolvimento de políticas públicas que garantam o acesso dos Yanomami à 

saúde e segurança alimentar. A desnutrição e a malária foram indicadas como 

problemas urgentes na região, e são agravadas pela atividade ilegal do garimpo, 

que impacta diretamente a qualidade de vida dos povos indígenas. É necessário que 

o Estado adote medidas para garantir o acesso à saúde e à alimentação adequada 
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aos Yanomami, bem como a promoção de ações de saneamento básico e de 

educação para a saúde. 

Ademais, cabe ressaltar que o Ministério da Saúde inaugurou o Centro de 

Referência em Saúde Indígena em Surucucu, possibilitando consultas, atendimentos 

de urgência, exames e o tratamento de desnutrição e malária, representando um 

grande avanço para a região (BRASIL, 2023). 

6.6 DEMARCAÇÃO DE TERRAS INDÍGENAS 

É fundamental que sejam adotadas medidas para proteção dos povos 

Yanomami. Uma das principais ações é a garantia da demarcação de terras 

indígenas, que têm sofrido com invasões ilegais e desmatamento, além da 

exploração de recursos naturais sem o consentimento dos indígenas. Segundo um 

dos pesquisados, a demarcação de terras indígenas é uma garantia constitucional, 

mas infelizmente tem sido negligenciada por diversos governos e por setores da 

sociedade que têm interesses econômicos na região. A demarcação de terras é um 

importante passo para garantir a proteção da biodiversidade e a preservação da 

cultura dos Yanomami. 

Isso reforça a importância da garantia legal e prática dos direitos territoriais 

indígenas para a proteção de sua cultura, bem-estar e biodiversidade. 

6.7 O GARIMPO ILEGAL 

Bem pontuou a reportagem de Vilela (2023) que todo esse cenário de 

vulnerabilidade foi provocado, sendo o maior mal a presença do garimpeiro, afirma o 

Secretário Especial de Saúde Indígena do Ministério da Saúde, Weibe Tapeba, que 

visitou o território. 

O empoderamento dos mineiros e o crescimento da atividade ilegal do 

garimpo dentro da TI Yanomami também foram citados como causas do aumento da 

vulnerabilidade do povo Yanomami. Conforme pontuado por um entrevistado, o 

garimpo ilegal é extremamente difícil e complexo de ser combatido, pela extensão 

territorial, difícil acesso, falta de ações mais contundentes e permanentes do 

governo voltadas para esse combate, entre outros motivos. Além disso, a falta de 
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intervenção estatal e posicionamentos políticos que incentivaram as invasões nas 

reservas indígenas também aumentaram este problema.  

A dificuldade de implementar ações de proteção territorial eficazes devido à 

extensão da TI Yanomami e ao difícil acesso ressaltou os desafios logísticos na 

proteção de terras indígenas. Isso sugeriu a necessidade de abordagens inovadoras 

e possivelmente uma maior cooperação entre várias agências governamentais para 

superar esses desafios. 

Segundo Araújo (2020), um grande problema neste cenário é a poluição 

causada pelo mercúrio usado na extração do ouro, sendo denunciado em 2017 a 

morte de 22 crianças justamente por este tipo de poluente derramado no rio 

Urariocoera, com outro caso se repetindo no mesmo ano e matando um indígena de 

47 anos após comer um peixe contaminado. 

A menção ao garimpo ilegal destacou a necessidade de políticas mais 

contundentes e implementação eficaz contra atividades ilícitas e, nesse contexto, 

apreendeu-se que a vulnerabilidade indígena não é apenas um problema interno, 

mas também é influenciada por fatores externos, como a exploração irregular de 

recursos. 

Nessa esfera, os Yanomamis, por meio de uma rede social online, cobraram 

do Governo Federal a retirada dos mineiros da região, uma vez que as crianças 

indígenas não têm noção do perigo do mercúrio e se banham nos rios da região 

(LIMA, 2021). 

Na reportagem de Amato (2023), verificou-se, por exemplo, que no ano de 

2022, a exploração de minérios cresceu na ordem de 54% na região, o que acabou 

estimulando a ocorrência de diversas doenças, devastação ambiental e conflitos 

armados, com mortes e violência. 

Um dos entrevistados mencionou que posicionamentos políticos podem 

incentivar invasões nas reservas indígenas, ele destacou que a mudança na linha de 

pensamento ideológico dos governantes empoderou a atividade garimpeira nos 

últimos anos, o que foi corroborado por outros respondentes que mencionaram a 

falta de intervenção estatal e a escassez de recursos humanos e financeiros como 

fatores que contribuíram para a vulnerabilidade dos povos indígenas na região. 

Ainda, sobre o impacto da política nacional na proteção dos direitos 

indígenas, seria importante explorar como as ideologias políticas e as ações 

governamentais influenciam diretamente na vulnerabilidade desses povos. 
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Por fim, a vulnerabilidade dos povos indígenas Yanomami é multifacetada e 

envolve diversos fatores, é fundamental que haja uma mudança de mentalidade em 

relação à exploração dos recursos naturais da região. A atividade do garimpo, por 

exemplo, tem gerado graves impactos ambientais e sociais, e tem sido um dos 

principais fatores de vulnerabilidade dos povos Yanomami. É necessário que haja 

um compromisso com a preservação do meio ambiente e com a proteção dos povos 

indígenas, e que sejam adotadas medidas de fiscalização e combate à atividade 

ilegal do garimpo. 

Esta fiscalização deve acontecer tanto no âmbito externo como interno, das 

próprias instituições públicas, pois é um território com muitas riquezas que 

despertam interesses diversos, inclusive do crime organizado, que se faz presente. 

Na reportagem de Neves (2023), por exemplo, denunciou-se que uma empresa 

envolvida no garimpo ilegal havia sido contratada pelo Ministério da Saúde para 

realizar obras de abastecimento de água na região. 

Neste cenário, os entrevistados destacaram a importância das ações de 

monitoramento e fiscalização, bem como a construção, reforma e ocupação de 

Bases de Proteção Etnoambiental nas calhas dos principais rios de acesso à TI 

Yanomami. O Processo de Seleção Simplificado para aumentar a força de trabalho e 

a atuação conjunta nas ações de coibição de ilícitos também foram citados como 

medidas relevantes. 

Estas ações sugeridas, como monitoramento, fiscalização e construção de 

Bases de Proteção Etnoambiental, indicam a necessidade de medidas práticas e 

eficazes para proteger os Yanomami. São sugestões que oferecem um ponto de 

partida valioso para o desenvolvimento e implementação de estratégias de proteção 

indígena. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando a proposta desta pesquisa de avaliar os fatores que 

contribuíram para a vulnerabilidade social dos povos Yanomami, analisando os 

fatores de insegurança alimentar, saneamento básico e a incidência do garimpo 

ilegal na Terra Indígena Yanomami-TIY, para identificar como estes influenciaram na 

qualidade de vida desse povo tradicional, observou-se por meio dos relatos dos 

entrevistados a preocupação com a disseminação da Covid-19 nas aldeias 

indígenas, em especial as comunidade Yanomami, com o grande número de casos 

da doença e os impactos na saúde e nutrição das crianças. Além disso, destacou-se 

a contaminação pela malária e a exposição dos indígenas aos efeitos negativos do 

garimpo ilegal, como a ingestão de mercúrio. Essas informações ressaltaram a 

importância de medidas efetivas de proteção e apoio às comunidades indígenas, 

considerando suas particularidades durante a pandemia. 

A grave crise causada pelo garimpo ilegal na Terra Yanomami foi relatada, 

resultando em impactos ambientais, conflitos armados e doenças. A presença dos 

garimpeiros afetou diretamente a cadeia alimentar dos Yanomami, comprometendo 

sua subsistência e desestruturando a vida comunitária. A Operação Yanomami 

buscou mitigar os efeitos da crise, fornecendo assistência e suprimentos básicos às 

comunidades afetadas. Ademais, a forma como as aldeias indígenas lidaram com a 

pandemia e os rituais fúnebres foram distintas e, algumas comunidades enfrentaram 

desafios na realização de seus rituais sagrados e sepultamentos. Essas informações 

demonstraram a urgência de medidas para proteger os direitos e a saúde dos povos 

indígenas afetados pelo garimpo ilegal na reserva Yanomami. 

Os relatos também destacaram a gravidade da presença persistente de 

garimpeiros armados na TIY, resultando em impactos negativos para esse povo, 

como a escassez de alimentos. Apesar dos esforços do governo para reprimir o 

garimpo ilegal, foi evidenciada a necessidade de um controle mais efetivo por parte 

do Estado. A violência causada por garimpeiros e a importância de desativar os 

garimpos ilícitos foram enfatizadas pelas autoridades e especialistas. Essas 

informações revelaram a urgência de medidas mais robustas para proteger o 

território Yanomami e garantir a segurança e o bem-estar dos indígenas. 

A presença de grupos criminosos, como o Primeiro Comando da Capital 

(PCC), no contexto do garimpo ilegal na Terra Yanomami foi um fator alarmante que 
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agravou ainda mais a situação da região. A atuação dessas organizações, 

associada ao crime e à violência, demonstrou a complexidade do problema 

enfrentado pelos indígenas e a necessidade de ações mais efetivas para combater 

não apenas o garimpo ilegal, mas também o crime organizado. Além disso, o 

envolvimento de fornecedores contratados para serviços do governo em atividades 

ilegais, como no caso da Empresa Cataratas, mostrou a importância de uma maior 

fiscalização e controle sobre as atividades realizadas nas terras indígenas. 

Este estudo evidenciou a gravidade da crise humanitária e sanitária 

enfrentada pelos Yanomami, com altas taxas de desnutrição, malária e outras 

doenças. A presença de mineiros ilegais na região foi apontada como um dos 

principais fatores que contribuíram para essa situação preocupante. O governo 

federal realizou ações para conter a crise, como o envio de profissionais de saúde e 

alimentos, além de esforços para retirar os garimpeiros do território. 

A inauguração do Centro de Referência em Saúde Indígena em Surucucu e 

a criação do Centro de Operações de Emergências em Saúde Pública (COE-

Yanomami) foram iniciativas importantes para fortalecer a assistência e o tratamento 

na região. No entanto, observou-se que ainda há um longo caminho a percorrer para 

resolver os problemas enfrentados por esse povo tradicional e garantir sua saúde. 

A contaminação por doenças, como a malária, foi uma preocupação 

significativa nas comunidades Yanomami devido à presença de garimpeiros ilegais, 

que atuaram como vetores epidemiológicos. Além disso, a poluição dos rios por 

mercúrio, causada pelas atividades ilícitas, tornaram as águas impróprias para 

consumo, afetando ainda mais a saúde e a subsistência dos indígenas. 

A necessidade de apoio internacional para suprir as demandas básicas das 

comunidades indígenas durante a pandemia foi ressaltada pelo apelo do cacique 

Raoni Metuktire. A atual crise enfrentada pelos Yanomami é complexa e requer uma 

abordagem integrada que envolvam medidas de proteção, assistência médica, 

segurança e preservação ambiental. 

Em conclusão, os relatos e informações encontrados nas reportagens 

pesquisadas apontaram para a urgência de medidas efetivas para proteger os 

direitos e a saúde dos Yanomami frente à disseminação da Covid-19, aos problemas 

de saúde decorrentes do garimpo ilegal e à presença de grupos criminosos na 

região. É necessário fortalecer a fiscalização e o controle das atividades ilícitas, 

garantir o acesso a cuidados médicos adequados, promover a segurança das 
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comunidades indígenas e buscar soluções sustentáveis que preservem o meio 

ambiente e a cultura dos Yanomami. A proteção e o apoio às comunidades 

indígenas são essenciais para enfrentar a crise humanitária e sanitária no território 

Yanomami. 

7.1 CONTRIBUIÇÕES  

Como contribuições sociais, esta tese proporciona uma análise aprofundada 

dos desafios enfrentados pelos Yanomami, colocando em evidência a gravidade da 

crise humanitária e sanitária. Essa conscientização pública favorece o despertar da 

sociedade em geral para a situação de calamidade vivenciada por essas 

comunidades e gera discussões mais amplas sobre a importância da proteção dos 

direitos indígenas. 

Ao expor as violações de direitos sofridas pelos Yanomami, essa pesquisa 

fortalece a luta pelos direitos indígenas e estimula ações de defesa e proteção para 

essas comunidades. A divulgação dos resultados e a denúncia das injustiças 

sofridas pelos Yanomami despertam o engajamento de organizações e movimentos 

sociais na defesa desses direitos. 

Esta pesquisa também contribui para embasar a formulação de políticas 

públicas mais adequadas e efetivas a fim de enfrentar os desafios vividos pelos 

Yanomami. Os resultados obtidos podem influenciar à tomada de decisões, 

direcionando recursos e ações governamentais para a proteção da saúde e dos 

direitos desses povos indígenas recém contatados. 

7.2 LIMITAÇÕES E AGENDA PARA PESQUISAS FUTURAS   

É importante destacar que esta pesquisa possuiu algumas limitações, como 

a disponibilidade de dados específicos, falta de divulgação de dados oficiais e a 

complexidade dos temas abordados. Ainda, os recursos disponíveis nas bases de 

proteção dentro da TIY estão defasados o que dificultou a comunicação com os 

servidores e a troca de informações. 

No entanto, os desafios e limitações encontrados ao longo do estudo 

também foram considerados oportunidades para futuras pesquisas, abrindo espaço 

para novas investigações que possam aprofundar o assunto, por exemplo: 
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i avaliar como vivem os povos isolados e recém contatados em outros 

países; 

ii explorar como as ideologias políticas e as ações governamentais 

influenciam diretamente na vulnerabilidade dos povos indígenas; 

iii planejar políticas mais contundentes e eficazes contra atividades ilícitas 

dentro da terra indígena; 

iv examinar a interseção de questões geopolíticas com a vulnerabilidade 

indígena; 

v planejar políticas de proteção indígena resilientes à instabilidade 

econômica; 

vi melhorar as políticas de saúde indígena e programas de prevenção para 

comunidades isoladas. 
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APÊNDICE A – ROTEIRO DE ENTREVISTA 

Identificação do entrevistado (a) 

Nome: 

Função: 

Tempo de serviço: 

 

1) Como foi a sua experiência na Funai ao longo dos anos e como ela pode nos ajudar 
a compreender quais os fatores que contribuíram para a situação atual dos povos 
indígenas Yanomami? 
 

2) Quais mudanças ocorreram nos últimos anos que podem ter contribuído para a 
vulnerabilidade do território indígena Yanomami - TIY? (se possível citar o ano) 
 

3) Quais medidas institucionais foram adotadas no território Yanomami para atender os 
alertas do Ministério Público e do STF de desintrusão de terras e coibição de ilícitos? 
(se possível citar o ano) 
 

4) Foram desenvolvidas ações institucionais para garantir a segurança, proteção 
ambiental, acesso à saúde, alimentos para a população Yanomami? Quais? (se 
possível citar o ano) 
 

5) Considerando a dificuldade de acesso à TIY, bem como as peculiaridades culturais 
dos Yanomami, como o coronavírus chegou nessas aldeias de povos isolados e de 
recente contato? Houve uma política sanitária específica para esses povos 
indígenas? 
 

6) Nos últimos anos, houve a intensificação dos ilícitos ambientais dentro da TIY? 
Quais? E o que motivou esse aumento? 
 

7) Quais as principais doenças que afetam os povos indígenas Yanomami levando-os a 
óbito?  
 

8) Assinale, dentre as alternativas abaixo, qual problema contribui diretamente para a 
vulnerabilidade dos povos indígenas Yanomami, na sua opinião. 
 
a. Garimpo ilegal 
b. Dificuldade de acesso 
c. Saneamento básico ineficiente 
d. Escassez de alimentos 
e. Serviços de saúde precários 

 
9) Espaço para contribuições finais de interesse do entrevistado. 

 
Legenda: 

TIY – terra indígena yanomami 


